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SÃO BERNADINO - UM MARCO

TOMBADO DA HISTóRIA IGUAÇUANA
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., março de 1855 era eutregu\! ,ao trafego. a E�c:-
A -9 #�rro Dom Pedro II _ ,entre a Praça da �clamaça.J 

trada. �e - Tal h:rro\·ia implantada em razao do P,!l­e Qut'1fªdcfo
1 
cate para substituir a E.t'trada do Com.ercio, 

ª'fm�� �m prolorlgados trechos ::obre a Serra do Tmguà 
� çn arece não ter a..�sustado o Comendador. Certamen!e 

.-�u a conriar no prog1 esso ruultante da inaugur��ao 
�:-�utra ferrovia, a E:>traoa de r"c rro Rio do Ouro, _lmCJJ.­
da tm 18•1> e concluida em 1883, adnptada para �ass;;gciro3 
1 m 188(i. Ao .;.n ic10 da carreira dupla de pa1�e1r�s imf:>c­
riai�, que orn3.mcnt�vam a entr��1 da c.asa Gr..i.nd� de haO 
Eerna.rdtno. constru1u-:'e uma parada , no . ramal de �2 
quilômetros que, de Cava, alcança\·a a t:staçao de

_ 
Con�c1-

çâo 1atuJl TmguaJ . Em Junho dt'!- 1891 a sede do Munic1p10 
e tran :fnida para o a_rraial de M�xambomba, às marg�ns 
da E. F. L>om Pedro B, le\·ando Tmguá atual Iguaçu \ie­
J1-,.. a to, 11 d4 cadén�ia. 

CANA. CAIT E LARANJA 

Relembrando o titulo do livro de Waldick Perdra, a 
Fazenda São Berna;;dino, em e-poca e terrenos diferent �. 
plantou cana-de-açúcar mas �ena- baix.as e apropriadas, 
t cafe, nos morros da propriedade. apos desmatamento.-L 
J�como Gav�J - que Juntamente com o fócio João Ju­
J.iao navia adquirido a propriedade do Corond AlbNtO 
Mcllo - (Xperimtntou a Citricultura. 

Eni r.tz:ão de t;Jis ati\•idndes a Fazenda São Bern:--:.rd:no 
:::,pn:senta\·a, além da e�paço: a Cata Grande 1com pátio in­
t :rno, . o:= :-cguintes compartimentos (ladeando o terreirão) : 
recheira ,baia. e cachoe-ira, propriamente dJta, , g;;ragem 
cpara a guarda do� veículos de tração animz.11 ,  .enzala 
icom graaes. para escravos rebeldes e. fem grade.s, par[.. t.;:;­
, :.1··0.- dor.i.eticos• . engenhos 4de açúcar e aguardente e, 
nou ro t' paço. o engenho de farinha 1 . 

TOl>lBA,IENTO 

Em Ji.an€iro d�_ 1:J-10, por ccasiâo dos fe. tejo� comcmora­i..-,u. do aniversario do Mumc1pio, o então Prefeito, Ricardo Xavia da Silveira, encaminhava, ao Governo Federal, pe­u11 o de tombamento cic todo o conjunto arquitetónico. Re� 1 e r.. to- ,-. ao i.talíano Gavazzl, escrevia o Prefeito : •·a qua! Pu. .tnce a um cidadão àe poucas luze!- e que, por isso, pva, -� •! 
O tombamento s;u aconteceu em fevereiro de 1951, atra­ves do proce��o 432-T, registrado no Livro Belas Artes. Pro­van�o o contrário da afirmativas de RXS, Gavaz.zi e des­u,n�a·ntes dentro das pos0ibilidades, preservaram as !:difi­c:içoes de São Bernardino. Mas . . .  ba:i:tOu a Prefeitura Mu­nicipal de N .... Iguaçu me�r-se à de .. apropriá-la, o que acon­teceu em 19 ,5-76. o con1u:i.to pa.s�ou a ser vítima de su­

ce -i_vo� Eaques, Ao tempo da Administração Lubanco era po-s1vd ob�ervar-se permanente vigilância, o que já não rnnteceu nas a�mim�trações po�te-nores, de Ruy Queiroz e Leone_ lt�nd� sido nesta o ponto alto da destruição. GU::t.n­o ,um_ 1nc';nd_10 - cujas origens n:io foram esclarecid1s _ de r JJU, S'lgmflcativamente, aquele monumento1 . 

Ca!-.a Grande da Fazenda São Bnnardino. César, 1917, . i Foto de Má.rio 

BORN!ER SUSTENTA NO CONGRESSO
OUE FINANCIAMENTO DE IMóVEIS
USADOS PlDf QfOUZ'R DÉFICIT
HABIT ACIO .. Al (Págimi S) 

A resistência da pequena imprensa 

O sonho de Silvino de azeredo 
atinge a marca dos 75 anos 

A Humanidade estava atra­
ves3ando um de .seus m1Jmen­
tos ma1s terríveis e angu >­
tiantes - a I Guerra J.·,��---­
d,aJ estavn. no a..:.g(! -. �.. 4 
grandes patênC'ias e:.tavam 
em convul.s:3 o e a economia 
tnternacional ,:,�t·rn em crl­
.')e. l\1as ao me�mo tempo mu­
danças lormldave· e: 1a\a1i1 
parã acontecer: era o ano de 
1917. 

r:o tojo da r;ue· ra r dU,'> 
sonhos dos homcu., surg.� 1u 
Europ!l efüangüentada a pri­
meira tcntat1v...l dt i: c:nnr 
um estado operl-l.c"io . No Brra.­
�il. o Pre-lctente Wenceslau 
Brás enfrenta a Guerra Sa.1-
La cto Contizsrn cto e para 
acudir as c1asres pr..ci•1 or 
-:ria u m  a lei de t',:1er,-·,ncrn. 
1,.i.:a t:mi�.:sõe,:; :nternas de 
moeda e, paraleJamente, abre 
espaço para q u e se instale -.J.:"""'°'.t,,1""'ª.._.._ ... _...""-_...�.,. 

no País o National City Bank o! New York, além de promul­gar o Código Civil Brasileiro. Pois foi exatamente nes:e ano de grandes acontecimentos aqu; r •.1n rr,1.n ,.. 1 ){ypollto de Azeredo Coutinho concretiza um velho sonho, <ditando, no dia 22 de março de 1917, o primeiro número 
do CORREIO DA LAVOURA, quenóo fixo·• ,nj:,:·, , . n,,e até hoje trilhamos com indisfarçável orgulho e sentimento 
de fidelidade ao nosso fundador. 

PALAVRAS PROFtTICAS 
''Em suas colunas será consagrado o maior culto à honra, 

à verdade e à justiça, manifestando-se com cr;t·. f'0 Sl t todos os assuntos de interesse público. 
Será um jornal sério, próprio para o Interior, adequado aos pequenos povoados que vivem em familia: c1e:..i1::-ac1� r 

ao nob:-e e honrado lavrador - ente fel!z e independente 
- qual a divisa deste jornal. 

É assim que queremos o jornalismo, é assim que o dese­
jamos exercer . . .  ". 

Gom e.tac; palavras e-xtraídas do editorial do primeiro 
número do CL, Silvk1.o de Azeredo determina,. 'l e, n 

POSTES UTILIZADOS NO CARNAVAL 
TUMULTUAM O TRÂNSITO NA CIDADE 

Apesar do reinado Momesco ter se encerrado hã. cerca de 20 dias, até a última semana permaneciam e::.pewuo , solenes, em plena Avenida Marechal Floriano Peixoto, oJ mais de 20 postes utilizados na  ornamentação dos desfiles 
das escola.: o.e �amba e bloco� carnav3Je�cos do .Mmm.:1p10. Como ::.1. nao 10: sem ruHcic:n�s u.:: buraco!:. feito, nc; aslallO <.h1.quda v•a -- QU(! c..:..It:rn1ente custarão muito a ser con:.er­tados -, o., po,te:; 1oram instalados no meio da rua, tr·.:.­zc1�co con::.u1n.c rit �o: de ac1ue�1te.� aos muitos veiculo: que trafegam no local diariamente. 

Os postes, que tém mais de sete metros de alturu, :.<.1.0 feitos de �roncos de árvore
__:
'\ �• em alguns pont?s, . ja �o­ni_cçam a inclinar em dircçao a calçada ou a propria av�­u1oa. Segundo comerciantes e populares que circulam na.: prmoimaad(·'-', muitos chegam u apre:sentar rachaduras. - Todo ano é isso a1. Eles colocum e::,.ta:� porcana,; e U,cmoram uma vida i!ltcira para voltdr com o cammh:..10 1;: tnar de novo. Todo dia a gc.:ntc vc treu:..aas e carr0J quas batti-ndo por cau!'a de .tes postes. Quando começa a anoite­cn o problema aumenta ainda mais. Os motoristas não en­xt·rbJ.1.r o. po;;;te:;; e qua�e dão de cara com eles. � isso que aa morar cm um pais onde nt:m as autoridades respdt.uu1 as let. - de· abatou o comerc1ario Rob·-on Quevt<to, qut: trabalha t..:m uma da� lojas localizadas na avenlcta. A"" reclamações em relação ao problema são os princi­ptuJ assuntos e!'ltre os comerciante::$ do local. EJt::s 1cvel'l.m que diversoi acidentei ocorrem todos o.-. anos na. avenid:l devido a demora na retirada da ornamentação do carna. VJl Ma�, apesar_ dt:;t,O, ,ilgumas pet�ons cheg;;m a encontrar pontos po�itlvos no problema: - Acho que agora .ticou mais faeH para a gente atra­veesar a rua. Antes os ontbu ·· não davam colher de c:ha _ <1-cree:centa a dona-de-casa Maria Auxiliadora. Ela conta que norm::.i.lmente tem muitas dificuldades para atraves�ar a rua na:s proximidade� do Supnmercado St:,nda5, devtdo, pr1nc.;1palmcnte, ao desrespeito ao sinal de trânsito exJstente naqu,tle ponto. Maria conto. que os vc1culos, em sua maioria col(:tivos, ::icquer reduzem a marcha quando o sinal esta fechado. situação que se modifica apenas quando há guar­da.!! de trân:;1to vigiando os Infratores. 

DESRESPEITO 
Çontlnua "em iOlução o problema do desrespeito à slna­ll_za�ao do� aces.rn;,11 ao Viaduto do K-11 por parte dos moto­n�tas dn on1bu� .. Os W·ículos que deixam o Viaduto e ten­�am tomar a Ave�lcla Marechal F'lorlanu- ão obr:gados a enfrentar a:; barbc-1ngen� do, condutores dP coletivos qu pa: ... am direto pelos elnaL11 mesmo que c. t, Jam fech.lcio. 
R'-·crnt('ml'ute, o me�mo problema tem se verificado na Rua B•�rnardino de Melo, slluada r:o lado opa-to da linh.J ftn-ea. Para tomar a rua, que liga o bairro do K-11 a Ml>.sQuita !? Nova Iguaçu, os motoristas também enfrentam a 1mprudc:ncla dO:i motori!ta1 dP ónibu,, qut, !"(> prt!Vale-

�:��ir!:e�:���
h

�a�rur��
u Yé1Culo, d1rtrlbucm Ccch:.idas e 

ae •e ,emanario cujoc 75 r..nu ro .. c.m Eaud.ido� esta semana por vários de nossos amigos e colatoradore1. 
PI' EDERICO FERNANDES FEREIR.\ - agrimen.,or 

1 J jcrnal COREIO DA LAYOIJRA a uni, a entidade cultural genuin�mente iguaçuana. ja que exi_tem v..ir1.a.5 ou­
tra:. ind1luiçeõs mas que não podemo! d:zer que ... ão de Nov"l. 
J�uacu _ o CL t a testemunha viva e.la épocl mais bu!!çosa.. 
da hl3toria. ;guaçuana - é o que podemo& "'lt�r no _ n n .. r 
de mais um aniversário de"'te Eeman ... rjo.'' 

tLAl:D10 PASSOS - jornafüta 

o CL, há setenta e cinco ano: está contando hi toria. 
l "'"2 .s11 Velha a Nova Iguaçu. Dize_ mal.i o qut:? o CL 

e. a i:;ropna histeria. ' 
, ARTUR MESSIAS - veread,or do PT 

1� ex1s!éncia de uma impren3a livre é requisito pri-
111or dia.1 a qualquer sociedade que se quer democra.tica. O CL 
t.: ro-xemp10 �•.e5sa linha jo:nalis:icJ. em Nota I�ua1 u .  A:; suas 
praginas registram 75 anos d� lutn do� \- J.f;c·s e ·  rato:s da 
toc.�dade i:;uaçuan.... A Familia Azeredo e a· eq•1lpes que 
o jornal i.Cve e tem merecem parabtcy· e o rr- 1ei.to de todos. 
1;0rque .,. )u, ,ram e �a bem honrar essa m:1.xima tão rara em 
1.,::..::so ela!) 

JO.tGE; GA�lA - ex-deputado federal 

•·o CL e o ún.co jornal que po� e re 1m._ "l .� � _,:-�.. � 
mai:. de três gerações . E quem quiser conhecer o 1mc10_ Cfo 
cculo em r-:ova Iguaçu so tem um veiculo. E a trad1çao 

familiar que ele possui revela a auten•ic1d1de .e o .. . u '- �•�;.­
promh:so com a \'erdade Eu devo mm , de mmha vida pu­
blica ao CL.'' 

JOSE HADDAD - e'<-deputa.do federal 
' 

"É o único jornaJ que nunca deixou de �eg Jir ur..:i. linha. 
deslie que foi fundado . Set_npre retratar�do os f�to- ��m omi­
tir a realidade, jamais de1x9u �e s_egu1r �na lmha de com­
promi�so com a verdade . Nao e br�cade1r:i mant�r a m�s­
ma po;tura durante setenta e clnco anos. s!m visar. 1;; �­
l t.  .:e..; pe:Ec .... ts. sempre trabalhando em run�ao da rm.e ... v1-
ciade. wso e un.a coisa mui�o dihcil nos dias de r,oJ�. O 
comportamento do jornal durante todo es.se tempo Ja e t;m. 
verda.deiro depoimento." 

c;;n 4&4M"'::%:%1 #J?FZ'ictfflí 

OS 75 ANOS DO CORREIO DA LAVOURA 
No dia 22 de mc:rço de 1917 

st-i:.c rn-�;,;. ante3 da Revolu­
�ão, um jovem id,akta r -
.,Huc:onou a imprensa ;gua­
çua11a, fundando o Correio 
da Lo.voura , um J□rnal qu,. 
ao completar 75 anos de lu­
ta�.: e g!cr:as, poJe se orgu­
lhar dt SEC um do,:) ma ., ::i.n­
tig ... :lo C:as11 marcando 
'iU:i e�1$Le':1cla atraves 
vma c-x-·n1p1ar 1 _ .., e e 1 
duta. 

o C✓a 'J a L, vourn 
s .mpre s� Cà.rn:'t·.:ri::o �l � 
um jornalismo correto, serio. 
honesto, buscan :1 n r . m: 
jiverttr e tducar sem sen­
sacionalismo, presta.rd� um 
sign'!icativo s�•:-\':\o mt.( .. 
'lo !\!un cip.o ma ao E'>t�1 o 

ao propr·o P.·!S. 
S•lvino d� Az�redo. ;\V 

no Martins d<? AzE'reõo Lu1 .. 
M:•rtins de Azcredo r. atna1-
mf.:nt�- Robinson Belém dr 
Azerf·do, fiz�ram c!o Curr _l 
da Lavoura , durante os 7'.J 
tmO· U :• circulnç3.o, um jor­
nal para !·:r ri•spettado, ri.rt­
m·rado 0, aplaudido p o r  to­
dos os leitores q u e gostam 
de receber .nformaçõrn pas­
sadas por urna :mprtnsa aci­
ma d· tudo sad;1 vibrante, 

Parabén� Correio da La­
voura! O povo d- N. Igua­
çu. habituado a ir busc_...,:lo 

J. banca-> a cada ed1çao. 
está feliz com seu aniver3à­
rio. O no.s.so coraçã�, i� r-·1-

r t 1:npa.:- u:r...... r.1".,1-
chete. cm l<-tras g�rra i:s. 
fatalmente publ�car1a: 

. � 

OBRIGADO, CORREIO DA LAVOURA. N. IGUAÇU TE MlA! 

Nova Iguaçu, 22 de março de 1992. 

ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefe,to. 

- t *'if- F 

SESN! DEUN\'1>1 VE PROJETO-PILOTO 
PjiA RfflOUHAQ A nQRA DE 
,.,� nuREf�A (Pjgina 6) 
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O APELO DE BRIZOLA 

No programa do PDT, na ultima segunda-feira, duranfie 
trinta minuto.-,, o OO\-ernador Brizola analisou a •ltuação 
bcasllelra, delxando claro, por fim. qual o seu objetivo final. 
Abordando ponto� cruciais que afetam toda a Nação, cotll­
parou os ··corruptos' que dHapidam o eràrlo públlr..o a la­
drões de galinha, perante o saque praticado sobre a econo­
m1a nacional pelos banqueiros )nternaclonal$, e criticou du­
ramente a forma como está se dando a privatização das 
esta ta.is. 

Finalizando, Brizola mo;,trou o porquê de suas posições 
atualmente, com um apelo a todos aqueles que se colocam 
como representaDtes legitlmos do.s Jnteresses do povo brasi­
leiro. O Governador lembrou o fato de serem coincidentes as 
eleiçõe:. de noventa e quatro, sendo pos-sivel uma mudança 
geral na!> estruturas políticas que governam o Brasil. Pro­
pondo uma mobilização nacional em torno de um projeto 
unico, Brizola dlsse que a situação é terrível, e que não 
digam que ele é candidato. já que o momento não é esse e 
ele está despido de qualquer pretensão. 

Mais uma vez Brizola consegue surpreender, Suas posi­
ções de apoio ao Governo Federal, que davam a impressão 
de fisiologismo de ocasião praticado por um politico matrei­
ro, na verdade revestem as bases de um projeto que, se via­
bilizado, pode ser essencial para a realidade brasileira hoje. 

Estamo.s marchando a passos largos para uma implosão 
total. As prlvatiZações das estatais, assim como a desmorali-
2ação das instituições, obedecem a orientações internacio­
nais: a expoliação económica, aliada ao controle ideológico 
dos meio$ de comunicação, assim como a destruição do sis­
tema educacional, vai alienando as massas PoPulares. Tudo 
jsso pode levar o Brasil a ter suas terras e riquezas repar­
tidas e desapropria.da.s. definitiva.mente se nada for feito 
para deter essa onda que vai submergindo toda a. popula­
ção brasileira na descrença total, que destrói o sentimento 
de Pãtria. 

Ness-e momento Brizola está olhando o futuro e vendo 
<) voto como a única arma capaz de ajudar a transformar o 
Brasil na realidade do mundo atual. Por mais que se dis­
corde do Governador do Rio de Janeiro, uma coisa é certa: 
ele e.stá i:ivestindo todo o :seu passado político nesse pro­
jeto que começa a se delinear agora. Mas só um governante 
preocupado com o futuro da nação brasileira, um político 
profundamente sintonizado com a realidade de seu povo 
pode pensar além do seu tempo. 

A grande mobilização de todo.s os setores da sociedade, 
proposta por Brizola para sensibilizar o Presidente Collor, 
tem um papel fundamental para a unidade nacional. 

Se ele é apenas uma voz que clama no deserto. sô o 
Iuturo poderá dizer. E se tal !ato acontecer, que se cuidem 
os fariseus, pois a aparente passividade das massas pode ser 
apenas a calmaria que precede a tempestade. 

ENTRE TAPAS E BEIJOS 
Está as-�im o relacionamento entre os vereadores Vitória 

Roseira e Joaquim Mariano, ambos do PDT de Belford Roxo. 
Vitória acu�a Mariano de ter invadido sua área de atuação 
tentando minar :suas ba�es eleitorais. E.;:.te, que é vizinho 
do acusador. rc àeft"nde alegando que é uma questão de 
competência. 

o vereador Vitôrio Roseira, enquanto estava no PMDB. 
partido que o Llcgeu, ::;e dava multo bem com o Joaquim 
�!ariano eleito na legenda pcdetista. Mas assim que Roseira 
ó.1tendeu ao chamado de Aluísio Gama e entrou no PDT, a 
cOi-"a mudou. As queixa:; de Roseira contra o seu colega 
parecem etconder algo mais sério. Na verdade, o vereador 
�aiu do Pl\!DB negocia.:.do com o Prefeito Aluisio Gama 
algumas obras para �ua comunidade, o bairro do Bom 
Pastor. Con\·er :ando com algumas lideranças daquela co­
munidade. �oubemos que o vereador está muito chateado, 
pob:; as promes..:.a;;. não foram cumpridas e V1tório começa a 
perceber que sua mudança de partido não foi aquilo que 
4'!le esperava. 

Enquanto isso, na Cãmara continuaremos assistindo o.· 
dois vereadores se pegando aos tapas por causa das acusa­
ções, mas na hora de votar as mensagens do Executivo e1es 
fe beijam, pots et-:tão juntos com o Prefeito. 

PROMESSAS . .. PROMESSAS ... 
As obras da Rua França Leite, na Chatuba, mal foram 

iniciadas e logo foram paralisada� ja há alguns meses. 
Assim como começou, parou. E ::em explicação. 

Naquel.i. rua. nas últimas eleições, foi in�tal.,do um co­
mité eleitoral do então \ice-Prefeito Laerte Bastos 1hoje 
-deputado tederal I e da irmã do Prefeito, Apart'cid� Gama, 
eleita deputada estadual. 

Algum tempo depois, um certo ex-vereador daquela 
região andou e�palhando placas que agradeciam ao Prefei­
to o início das obras e que dizia ser indicação dc:le com o 
apoio da deputada Aparecida Gama. OS eleitores daquela 
região conti:>.uam e�pn'lndo que as obras �ejam realmente 
iniciada• pra valer. 

Por falar em Chatuba; a.11, em uma. das ruas mal3 mo­
,imentadas do bairru, a Ignácio Serra, existe um buraco 
que ae tran�:formou e-m uma enorme cratera, exatamente 
na trave.!--sia da antiga CJ.choeira, , .tá faltando a ponte 
que já foi cantada em prosa e verso por tudo que é político 
nas vésperas da f'lelc;õ '.S, All no loc,il onde existia uma 
cachoeira. exht� a ora uma favela, que é estimulada em 
�eu crescimento. por pohticos tr.escrupulo ... os qu� pensam 
del!IEa forma cabalar os votos dos necessltadC>s que ali vão 
morar. 

DeS,;. a forma, a Serra Gerlclnó vai a;ofrendo um procei;­
&.> de deva. ta�ão de uas encostas do lado da Chatuta. No 
futuro, temos certt'ZU. que a população que all está morando 
poderá sofrt-r as con-x-qúência. da falt':l de providénclar da:-i 
:rntoridade:a:i hoje. 

Até quando váo contlnuar fazendo política com a ml­
•érla do povo? 

Um caso da crise habitacional 
TENSÃO PERMANECE ENTRE OS 

OCUPANTES DO SITIO DOM BOSCO 
Os populares que tentaram, hem suce�so, lnvad1, o con­

junto Habitacional S(tto Dom Boi:;c» há duM �mawa-· con­
scg\ltrtun, aJ)é,G uma nova ação, óeupar os cerca de 500 apar­
tamentos vazios do local. A intclatlva fot tomada após uma. 
ação poUclal realiza.da no oonJunto, que con;..,,'tQtou ta ocupa­
çáQ trregular de alguns imóveis ])Or pOliclalo:;- e seu'\ fami­
liares. Quando os ma11lfestantes tomaram conhecimento des­
te fato. decidiram invadir os lmóvels desocupados, não en­
contrando. desta ve� qualquer resistência. 

Apesn de muJtos jã haverem até mesmo levado :eus 
móveis p a r a as c;asas invadidas. a situação no local é de 
total Insegurança. Basta que wn tmrasor deixe '.":eu aparta­
mento vazio por alguns lnstante.1, para que uma nova fami­
lia se i:l.Stale no local. F.8te cltma de telvageria gera cons­
tantes conflitos entre os populares, que agora não mais 
contam com a vigUâncla policial que cobria o conjunto an­
tes da Invasão. 

Antes da primeira tentat'I-Ya de ocupação, o conjunto era 
ocupado apenas l)Or policiais e bombeiros cadastrados pela 
Cehab (Companhia Estadual de Habitação), responsável pelo 
empreendlmento. De acordo com informações dos morado­
res do conjunto, a empresa havia estabelecido que os imó­
veis seriam divididos entre bombeiros, policiais ea população 
civil. Apesar disso, apenas os primeiros toram cadastrados 
pela companhia, e, desde agosto último, a população aguar­
da �ua vez. 

PREFEITURA DE CAXIAS JÁ ABRIU 
INSCRIÇÕES PARA CONCURSO PúBLICO 

Foram aberta..'i no dia 17 de março as inscrições para 
837 vagas do funcionalismo público de Duque de Caxias. 
Os interessados deverão se dirigir a um dos postos de ca­
dastramento do concurso <no Centro de Esportes João 
Gaspar Correa Méier, na Rua Garibaldi s/n, Bairro 25 de 
Agosto, Duque de Caxias, ou ainda no Colégio Amaro Ca­
valcante, no Largo do Machado, Rio de Janeiro) ,  munidos 
do �omprovan_te do depó;;ito da taxa de inscrição, que de � 
vera :::er cred1ta�o em favor de Access-Seleção, conta cor­
rente 6783-0, agencia 1631/4 do Banco Bradesco. 

Os .valores da taxa são os seguintes: CrS 13 mil para cozinheiros e merendeiras; CrS 20 mil para guarda munici­:,al <masculino e feminino); CrS 25 míl para as..,istente de fecretaria, profes:sor de 4a. a 8a. séries e ei;timulador ma­terno-infantil; CrS 35 mil para professor de Sa. a 8a. séries 
e téc�icos de er1:�ermagem, laboratório e radiologia; e CrS 45 J!lI_l para �oc1ologo, terapeuta, pedagogo, orientador pe­dag�ogico e orientado� educacional. As in.scrjções permane­cerao abertas até o dia 3 de abril. 
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DIGNO DE ELOGIOS 

Nesses tempos tão bicu_do:i em que volta e rn"'ia tl!lprensa divulga o la�en�vel envolvimento de P<>Üctai ctv1.,1 ou m.llltares, em t11tuaçoes diversas de !ll:ªs reai1t fina� lidades, faz gosto a gente ver um bom. pohc1al cumpfUldo �:ua tarefa .sem qualquer deslize. � o caso do soldado Sérgio do 20.º BPM, que hâ muitos ano:- diSclpllna o trân�to 
Avenida Nilo Peçanha, no trecho de carga e descarga en� a casa Titus e o Supermercado sendas. Hã poucos dia. urn: criança de cinco anos perdeu-se ali e Sér�o não 80ssego 
enquanto não a entregou aos seus pais . Foi um gesto d.tg� 
e que mereceu os eloglo,.:; de todos que acompanharam 
esforço do policial. A propô!>ito, no mesmo _trecho, trab� 
pela ma�ã. o soldado TonJeto, que também, mais antigo que o Sérgio, tem sido alvo de elogios p�la sua conduta equilibrada e eficiente não Só na dlsciph.n_a aos veículo� como na segurança da coletividade. De parabens o 20.º BPM. 

PEGOU MAL 

cm :���u

1���� mal o adiamento da Conver.ção do PMDB 
Ai tem coisa. 

APRESSA DO 

O prof�ssor de Educação Fi.íiCa Joll:on Cardo -ú pre ten!>(? cand�dato a vereador pelo PDT/Cax1as, d1vulgÔu u� mam.festo intitulado. "Pelos �ossos sonhos .. , onde conclama o eleitor p_ara "a vi�_ría que irá redinur o povo trabalhador desta Naçao, a vitória que tanto.s brasileiros almejaram e pela qual tantos outros �ntregaram suas \�ídas". Ele Iem1>ra Zumbi dos Palmar��. Tiradentes, Prestes e João Goulut �mo exemplos. Jotl:a-on ressalta, ainda que ··esta....; eleições �ao de vit_al impo_�tã.nc1a para a ��da de nossa r,;ação, poi! an�ecedera a pre!i1dencial _d� 1994 . Antes da realização do pleito de 3 de outubro proximo o professor já está fazendo c�mpa_nha para Leonel Brizola. com vistas à suc�ão pre­s1denc1al. Com tanta preocupação com o futuro, acaba .e esquecendo do presente, e com i!:"SO perder a eleição. 
RIOSAMPA 

A Ri<:>::c:ampa apresenta _neste .sábado, a partir das 22 horas, Bail�-Sho� .com Carlmhos Polidoro, Helto:1. Rogéria Emmer, ��ova:,1n1 e apresentação do 'hov.-man Renato Al­ves. Part1c1paçao do� Grupos Realce e Corpo e Alma. 
5 000
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CAGUTA - 50 ANOS 
O

_ 
popularíssimo CAGUTA ( Cario,; A u g u s t 0 M�rt111s Amaral) está con\"idando todos os seus mumeros amigos. ou seja, aquela turma imensa de contemporâneos seus que jamais acreditaram qtt-e de passasse dos 20 anos. para participarem da monumen# t�I - e já inesquecível - festa do seu cinquentená­rio. CAGUTA aYisa que o grande rebti serâ no Sítio Mugango. onde ele receberá, a çartir das 12 hora,; do próximo dia 28 ( sábado que vem). a sua imensa �ôr­

te d� adn_1iradores. O aniversariante garante que re­cepcionara a todos os amigos e respecti\·.:ts familias com multo churr.J.sc ), muitcl birita e muito som. além de oferecer um esperto atendimento de urgência (pron­to socorro) para aqueles que se excederem na comida 
e na tebida. 

Todos Já. no próximo sábado, para ver e conferir. 

DESR A T IZA ÇÃO 
A Secretaua da DEFESA CIVIL ... ção, em todo o município de No I 

in1c1ou um programa de Desrc:.ti::.J.­
da popul�C'ã0. no ::;entido de qu�·�d 

g
��f�

u. Para tanto. solKita a colaboração 
d.:- li:\c., e � con':iequente prolife a

' _en � ique os terrenos
_ onde existe acúmulo 

DEFESJ\. CIVIL são, 199 e 7�-f_��Ji° [';tos e mosquitos. Os telefones da 
S03'), est_ã percorrendo área por área, c�m 

m
: e�uip

_
e. c.ompos�a .por 1; pe�­

nhõe:s. limpando os Ioc.ti.s, de.sratiz.:indo e �h? u�as. pas mecan,ca!- e cam1� 
foco'i de r.ico'- e mosquitos caus d . d 

f en-andci. pc:.ra acabar co_m � 
- . 

• a ores e oenças como leptospirose e dengue. A Operacao ., \O te-m pra.,.0 f; _ 1 tendida a .., lt o l\Iu.i11 ípio: fo�;::i�ct:
r
.1 

cn�erramento. devendo �t:1 es-
� Engenheiro Pedreira que f . Queimados. BeJford !Roxo Japeri 
• d 

' oram emancipado· . . 
. 

· te o progr.inn: de reali:�çõe-s da P f . . d
.s mas c-onunu,,t:J J fa=er par-re e1turn e Nov.:i Jgii;:ic;u. 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escritório Central e Extração: 
Av. Abílio Augur.to Távora, 3.793

PABX - 767-6116
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- 50 ANOS
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Negócio é o seguinte: 
· arthur cantalice -

�---..;.....--�-------
UMA VIAGEM < 1 1  

. rnal.s. !ui o;e Bra.siUa. Fiqu�i 
Uma 'ez l)eQUena mansão da m1-

p0r la 18 d,a.s �!. Man!lao DcJU me111,.;r ao 
nha f1��-�a ���ual 0 Mag�i esta a�11aao_ � que q exivel continua morando � n-:imem do "'!:1 U\. ele d:z ter s,oo empre:;.­
graça n: i: a!1go. Ve�am so como sao � 
tada pO

es� ,. caras .-;usp�itos d�· corrupç_ao
co��trtjam �a.sas emprestada::. com a maior
:!cUidade. Mas o ar la na morall.a _do �lã­
r• deve ;star fedendo de tanta 5uJe1ra. en: 

�uanto no s1�-ipàt co lar da Angela a gt.nt­
nn: num clima saudavcl 

como a grana não estava sobran�_o. fui 
de ônibus. Foram 16 horas e meia de v1a�em. 
.:om quatro iou cmco?1 paradas. Uma \1a­

gem um i,aoto ou quanto agitada pela pr�­
�ença de \'ário5 Joven�: com aquela eu10�1a
bagunçada tão comum n.:.sse penodo da ,i­
da. Alguns de::::.es Jo_vens \rapa_zes e �oças) 
iam para uma reun..ão de carater rehg1oso. 
Acompanhados por um v1olonista. eles can­
taram muito desde a h o r a da partida 
1 18 . 301 ate me1a-no1te. A todo momento. a 
rapaziada reLgiosa cantav� um_a c a n ç a o 
cuJa lt:tra dizia que o .Re, �sta voltan�o- . 
Claro que não era _o Pele. pois desde muitos 
�nos antes do Pde ser craque que a gente 
ouve d;zu que o Rei está \'oltando,. Pt:la 
dt._!'!10ra e��e R'='i de\'e estar voltando a pe. 

$lentado ao meu lado estava um garoto 
de 7 anos. Ele não cantow. nada. mas vom1-

1u três ou quatro v,zes. coitado, tinha mes­
mo que vomitar. pois t:stava com f_ebre e � 
mãe, s"ntada noutra poltrona. enchia o gun 
cc bL5COito3 e <igua mineral, Do outro lado. 
duas· men·mv prh·�kg•adas I tinham .ào pas­
s ar no� Estados Gnidos, onde vive a mãe 
... parada rJ.o pai1 comiam adoidadamente e 
� mpre compravam mais· coisas de comer e 
btber em cada parada, Com tanta mistura­
�ª no estômago. uma delas acabou indo vo­
m �ar no vaso �anitâ.rio e no chão· do ba­
'"'.?h :ro. Além disso. :i.s duas men na� par, -
cia:n ::ofrer de urina solta e a todo mo­
mlnto iam mijar Para elas, que brincavam 
e grit�rra..-r: .nu'.t� a viagem foi uma farra 
regada a vômito e urina. 

C"ma� três horas antes da chegada a Bra­
sil.a, o� passageiros que - como eu - há
dez ou mais anos não haviam sido vacina­
(!os contra malária, foram devidamente pi­
cados Por representantes da SUCAM. 

N(gôcio é o seguinte: a:nda não foi in­
·nntada uma vacina para '.mun;zar as pes­
soz..,. contra a.s violentas .. mordida!>• do Ma­
gr. 

UMA VIAGEM 121 

A Rodoferro\·iária rle Brasília t�m ins•a­
lações anitãría� pequenas e fule�ras Se o� 
par!am�nta�e.s· v1aJasse-m de ónibus talvez já 
t nssem fe. to alguns discursos e redigido aJ­
g .i.m pro1eto sobre o assunto. ma.- t:1€� nem 

dL Yem conhecer a. Rodoferrovtá.ria. Vamos 
v�r �, ao JE'r esta nota o 1guaçuano depu­
tacto I l ih raJ Fábio Raunhel�t1 resolve ter a 
cur1Q.:i1daae de dar um.a voltinb& por aquela. 
J.·,o.:i01t.no,,uria. 

Fui engraxar os sapat.os, o cara me d;sse 
que cu.stava Cr$.. 2 mU. Protestei suavemen­
te: �ou do Rio, lá eu pago 700 pratas no 
ce·ntro oa c1uade . 

� 
o ingraxate baixou pra CrS 1 m.l. mas 

recusei a gentileza . Fm encher uns car­
ices aa LOttca, da LOto e da St!na para ver 
se ganhava uma grana que, no futuro, m� 
permitisse pagar atê. CrS 2� mil sem recla-
1nar. Ao voJtar da l01a oc Jogauna, um ga­
roto engraxate, que tinha pre�enciado meu 
6iá.Iogo com O outro C'ngraxate, oferec�u seus 
servjços por 800 pra�as. ma.s· (;ndurec1 o Jo­
go. tal como o Isras:J dever.a lazer com os 
chamados credores 1nternaciona1s, e o garo­
to resolveu cobrar o: mrsmos 700 cruz::iros 
que dias antes eu pagara ao engraxate <com 
direito a sentar e bater um papo �obre va­
riados as:;untos) .que faz ponto na Araujo 
Porto Alegre, pertmho ca .ABI. Agora - so 
agora - passou pra Cr$ 1 mil 

On1bus Pm Bra�1Ua é bem ma's caro do 
que no R · o, _o preço eia passagem e .  8:>0 pra­
ta-., mas v::1Jar de ônibus lá. na capital é in· 
finitamente melhor do que no Rio ou na 
Baixada. E ainda tem uma novidade o trans­
porte brasilitnse: as komb.ls que fazem t:lo­
tação cobram. os mesmos 850 cruzeiros. 

MRDICO CARO 

Por falar em carestia1 vale lembrar o al­
to custo de um tratamento sob a responsa­
bilidade daquele médico que deu atendimen­
to ao falte.ido Jãnio Quadros. O Dr. Norton 
Sayeg cobrava Cr$ 400 mil (hoje em dia d•­
\'e str maisJ por uma visita. 

Os serviços do Dr. Norton totalizaram 
uma conta •1e Cr$ 15 milhões e 600 mil. Por 
e�se preço. só valeria a pena se o ilustre 
médico tive:.s·se o dom de garantir a imorta­
lidade do paciente. 

COISAS DA ZELIA 

A professora Zélia Cardoso d� Melo. aque­
la que foi Ministra. anunc:ou sua voi.ta ao 
mag:.stér10. mas no dia da aula não aoare­
c�u na faculdade. Prf:fcr:t! ficar na EÜropa 
com o Chico Anisio, cni<lando da producão 
do filho. 

Zélia não foi boa como M:n;stra. depois 
não foi boa como empre�ária daquela. f:rma 
S( m cl:en tela chamad3 Institut') Brasil. E 
agora está demonstrar.do não �er hoa como 
prof e .sora. 

Negócio é o s·2guinte ·  Zélia tó é 'iloa ür: 
càma. 

Anuncie sem 

sair d& casa. 

1 
O sobor que comb1n� �

Basta discar 
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� , D. ADR1ANO • BISPO DIOCESANO 

1.0 Sínodo Diocesano : conclusão 
Durou multo mais do q u e  pensávamos. 

Cantávamos inicialmente com uma duracão
de doi,s anos - 1987 e 19&8 -. mas cêdo 
vimos que setia necessário dar mais tempo 
ao esfmço pastoral do nosso 1 ° Sínodo Dio­
cesan. 

A medida que avançava, parecia claro que 
convinha ao bem do Povo de Deus dar ma1s
espaço às comunidades e às paróqula!ói _ Se 
em toda parte havia interesse em l"Olaborar, 
por que encurtar o andamento dos trabalhos? 

Foi assim que, de prorrogação em prorro­
gação, chegamos a março de 1992, após um 
esforço de cinco anos. 

O método de trabalho q u e escoihcmos, 
depois das reflexões iniciais, para o 1.0 Sí­
nodo Diocesa•:10 de Nova Iguaçu, afastou-se
do que é comum a muitos sinocio.::.; pan.1r ut: 
um documento elaborado por pes�oas com­
petentes como material de estudo. discussão. 
enriquecimento. modificação e decisão . Não 
!:e pode condenar esse método . Tem a vl::ln­
tagem de ofercr aos sinodais um documento 
harmonico, bem elaborado, claro, que pode­
râ ser estudado e dü:cutido com certa ftcl• 
hdade _ Foi esse o mêtodo seguido no Concilio 
Vaticano II. t o método .seguido habitual­
mente nas as�embléias da Co:iferéncta Na• 
cional d o s  Bispos do Brasil l CNBB J e em 
muita:; tu-:semtl...ias eciesiais . E um m�todo 
valido. 

Pensamo5 nesta possibilidade também 
Ma� depois de refletir melhor, pareceu mats 
conveniente preferir um método oue mo·-•� 
menta�e todas as forças vivas dá dioce�e. 
que cnasse uma como ''atmosfera s::nojal·' 
em _todas as co�unidades e paróquias. Toda 
ª· diocese entrana em estado de sínodo. se­
na no�' _a ·'utopia" no campo da instituiçao 
de Ig:eJa que é o Sínodo iDocesano. 

_ Para envol�er as forças vivas das curnu� mdades e :µaroqujas, foi elaborado com aj u• da das "basesº um questionário que p�dcur� 
va alcançar, da melhor maneira possível tod�s 03 assuntos pa,torais que tivessem !u­gaçao . com o tema "Transmitir a Fê" e o lema "A Baixada b�sca o Deus libertador''. tema e lema escolhidos p o r  votação para marcar o nosso Sínodo. 

s> Questionário. que foi confladu v.o.s "animadores sinodais" - 9e�soa'-' enc::i.rrc�n.­�a�. de levar a idéia e o conteüdo do SinJdo as comunidades e às paróquias. a o s  movi� mentos e orgap!zaç�es da diocese, para de1.:­pertar a part1c1paçao d a s forças vivas o:a Past?ral -. o Questionârto oferecia quarenta e seis perguntas centradas em quatro gran­des temas: 1) Igreja - vivência da Io'� (tt·eie pe�iz-�1�tas) :  2.0 - Grupos-alvo : vivência aa Fé ,  (se_is perguntas) ; 3.0 - Palavra de Deus: anunc10 da Fé_ (sete perguntas) ; 4.º _ Litur­e-la: cefE:_l:_raçao da . Fé (vinte pergunta5, .  Para f3:c1htar,_os animadores sinodais rece� beram mstruçoes especiais e ainda um ca • derno de subsídios _ O Questioná.rio foi leva• do, port3:nto,_ às comunidade'-, às !''lrórr�T!3!>. às orltamzaçoes e aos movimentos da dioce se . Nao �artlciparam todas ns comunidades e P�r,·qu1a3. todo� o=. movimentos e orgam­za('oes, por razões óbvias: não se pode des­pertar o me�rno interesse em todos. 

�- Ess�. método pôs a dlocere em "t!�taj0 Ot' .. modo , como é evidente .  e o m resultadu:s dive:sos e abundantes . Também com 2 .,e. cess1dade de prorro_gar o tempo previst., u, o des.enrolarr do Smodo. 

Aproveitar todas as contribuições, qut ,•jt� ram também de outras fontes, fol um tra­baJho estenuante . o P. Pedro Geurte CIC:\ coordenador do Sinodo, com sua equipe ct�u� se ao trabalh(! de sistematizar, da melhor maneira poss1vel, todas as contributçõt':S para formar o documento de trabalho qu� �erviu de base para o último pertoclo $ino­daJ o Smodo propriamente d l t o  - . •-os meses de fevereiro e março. 
•· · 

Eram mal� de oitenta os stnodai� con­'ioca.dos de acordo com as normas do bneltl.l 9anonlco e com as determinações de no�s��­c;tor,�se Prt>domlnavam os leigos e entre e�� tes as mulheres. 

Para o sá �ado, dia 21 de mar(o. esta. ptt--
1 

vhta a votaçao de cada trecho do documen-• to, que !OI dt.s:uhd�. enriquecidos, mod1!ica­
�gc��€����!�;_es!loes, e enftm a votação ao 

Com uma celebra�ã.o, que procure. ol(rí1· decer a Deu� o bene!1C'lo dos "cinco anos de t'stado sinodal" pretendemos concluir ottCtal• ����� .. º "1.0 Sínodo da DioceS{'- de Nova 

Mosaico 
• De vez em quando se diz. dentro e fora da Igreja, que a Igreja do Brasil aban• donou a.s preocupações sociais. para dedtcar­�e inteiramente 3:os temas esplrttuais que .são os seus temas proprios. 
• E_ntre eles estariam, por ex., a espiritua- ' I�dade em geral. as vocaÇÕes, a evange� l i1.açao. os �acr:3-l!le�to�. a Palavra de �us. 
<? oração, a pe:ntencta. as missões, a devoção a Nossa Senhora e aos santos, a catequese etc., etc. 
• E argumentam. dentro e fora da Igreja. 

que a conseqüência mais clara de uma Igreja que, abandonou os seus tema� e0pe-
9íficos para dedicar-se aos problemas ..,sociais. 
e o .ava_n,;o das seitas. as mais diversas. no� 
terntónos que sempre foram catôlicos. 
• Culpa teria tido também o Vaticano 11 

com s e  u ace!lto forte da ··atualizacão" 
ou, na palavra de ,João XXIII. do "aggÍor­
namento'' da Igrej a _  o ··aggiornamento" 
acabou se•.:ido a aceitação do espirito do 
mundo. com sacrihcio ou me�mo destruiçao 
dos valore autenticamente catôlicos. 

• Nessas opiníões encontram-se os ma.1/ 
diversos tipcs de pes�oas :  tanto cató'i­

co5, que se dizem fervorosos. como ateus que 
desprezam o trabalho da Igreja .  

• Que diremos dessas ooiniões unânime� ' 
em pessoas contraditórias? Onde nos si­

tuamos nó3" Que procuramo� em tudo 1 f."o:i:i­
zar o plano de .'\.mor do Pai e o mi:-. ,ão sai­
vifica de Jesus Cristo? 

• Que os de fora joguem pedras na Igreja. 
ai�da se entende: nada compreendem de 

Igreja ou vêem n_a Igreja um element-:i pet-·
turbador do equihbrio intraterreno da socie­
dade sem Deus. semp rincipios cristão�. que 
gostariam de construir. 

• Mas que pessoas da própria Igreja con-
denem o que o Vaticano II ensinou, o

que pertence à melhor tradição da Igreja.
o que se funda propriamente na men�:1gem 
de Je.ius Cristo, isto só se exphca por uma 
ideo1ogização de aspectos parciais da ·:ida 
Ca r�reja que são valorizados como valores 
absolutos. 

• A preocupação da Igreja com o �ocial 
funda-se r:ia men�agem de Jesus Cristo.

Basta abrir o evangelho de S. Mateus e ler 
no cap. 25. 31-46. Trata-se do jrizo defini­
tivo que Jesus Cristo pronunciará sobre os 
homens . 

• Trata-�e da s:egunda vinda dO Filho de 
Deus A primeira, como filho da Virgem 

Maria, foi uma vinda da humildade e do es­
vaziamento total da divindade . A segunda. 
em contraste. �erá na �ua glória, escoltado 
por todos os anjos, no trO'.'l.o de suo. �lt.ma. 

• Dâ-se e n t ã o  a convoca<;>ão de ,_odas as 
nações _ Todos os homens; �e reunir5.o 

diante do Juiz. �erâ feita uma '-Cleção ini­
cb.1 .  Num slmColi�mo comrreens1'·!>1 n c:r>an­
c;-as e adulto! o Juiz separará. roma um pa.-­
tor, as ovelhas que vão para a direita, e o.; 
cabritos que ,·ão para a esquerda' Mais sim­
bolismos. 
• M:1s o q•1r> ver1 sert realidade e sirnbo-

li.�mo :i. U'll temoo: aos que tstão à di­
reit:t - â.s IJ\·tlh:i •, aos ju�t<"--5 - o 1ui::- dlrj: · 
"Venham benditos de meu Pai. tomem pos­
s? do reino que est-â preoararto para \-'Orês 
desde a cr'"H,:ào do mundo: porque ru th'e 
fome e vo �es me deram de comer. u,·c sede 
e vocés me deram de beber; era estr�m�elro 
e vocês me acolheram; stava nu e vocês me 
dernm roupa: doei:ite e vorés me vt•ita�:lm: 
na cadela e vocês me foram ver" t1,i per­
gunt�rão os justos: 
• ··senhor quando foi q u e  te ,·Imos com 

!on1e e te demos de C'omer: com sede e 
te demos de beber; estrangeiro e te ncolhe­
mos; nu e te vestimos: doente ou na cadeia 
e te visitamos?" Respo:c-:ta do rel e juiz: "Em 
verdade lhes digo, o que vocês fizeram a um 
do-; meu� irmãos mais pequeninos. a mim o 
fizeram··. 

• Segue então o outro lado do quadro. a 
acusação dirigida aos Injustos. aos que 

transgrediram a lei do Amor aos irmaos e 
irmãs, com o desfecho claro: ''E'tn verdade 
lhe- digo: sempre que voce-5 náo fl:,eram tsto 
a um des�e . .; pequeninos, voc�s deixaram de 
fazê-lo a mim". 

• TTma I�eJa qut' � Igreja de Jesu� Cristo. 
tem de agir na H:iha do5: problem".l, so­

ciais. pois s ã  o estí"s que, em roupaJ:?cm do 
�éruTo XX corr�-"pondem ao nen.;amento ,1.e 
Je�u.s e ta2em um desaflo à no�sa Fé. 
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os FRUTOS DO AMOR THALES MACIEL 
Vivemos num mundo conturbado. São multo� º"' pro- Pua criado no que se poderia chamar "as vereda, do 

blemas e a corrida louca pelas soluçõcs que possib1l1te.m Senhor". Qua�c toda a familia pertencia â IgreJa Adve.n­
u.ma sobrevivência digna. tisUJ do Sétimo Dia e. embora atualmente oão frequente 

Diante de tam.inhas inddioições que conflitam o Ho- com regularidade nenhuma reunião religiosa, .idmtro r,,s 
mem contemporãneo. é de se cstr.inhar qu� certas pes..'0êl.S cristãos (de maneira abrangente) que fazem dqsua U um 
ainda consigam tempo para no!I ouvir cm nossas af11ções. compromisso humilde de amor ao próximo. 
Elas existem e são chamad.J: de cristã,. Jc�us Cristo, o in�pirador de tamanho zelo destas cria-

turas, deve estar feliz ao wr o desempenho de a!guns de 
Seguidoras de um rab10(, crucificado há dois mil ano�. seus servo.!, membro� de ígrcjas não sectar1as que cultuam 

são cri,tturas de um,, calm,, surpreendente e de uma paz o seu exemplo. 
interior que me fa: refletir. Este texto não tem a intenção Acredito que eS!as pcsso<1�. com )uas rc1favras de CC'ID 
de catequizar ninguém. Não tc-nho conhecimento teológico. fotto e seus gestos carmhoso prestam um t emunho Vt\i-3 
nem a presunção dt: converter e.s pessoas que se dep .. ua- da possibilidade de- por f,m a este munJo tdO donte. CfJr� 
rem com e ta� mal traç.idas linhas. rido, sofrido e tao carente do amo1 fraternal de Jesc... E. .... b 

Apr�ar disso. sinto um grande de.seio de registrar '> são frutos do nu amor. do cimor que lf":va um Homem­
contato que tl\·c com cristãos verdadeiros e sua in.1l::..1lavel Deu� a sacrificar tudo pelo rc ,gat literal dl' to(.i. 1 a '1u-
fé no •·oe�cJO de Todas as Nações''. manid.1dc. 

NDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLiMCAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria Faccri RaphBel 
PSICO' OGA CLINICA 

PSICCDI.\GNO�nco E rSICOT".:RAPIA 
OR!DlTAÇAO Dic GESTA!-.'TE5 E T.:RAPU. DE CASAIS 

Hora marc�dí.1. pelo telefo:i.e 767-5882 
De 2.• a G.•-relra. C:a� 13 às 20 horas 

convênios. OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CABERJ 
PATaúNAL, COl,ÊGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Parl.s, n.0 58 - Nova lguaçu-RJ 

óllCA ALE"1Ã 
(PETTl.l"'G & UA. LTDA) 

� ôCULOS M".>Dv.I<1'108 
• CONSERTQf: 
• OMCTNA PROPRlA 
<> 81''7VIÇO !UrIDO 

AV AMOS RECLITAS PARI\ O MESMO DIA 

Rua Otávio 'úuquinío, 61 - Nova lguaçu 

Anuncie sem sair rle �asa 
Bãsta distar 767-2715 

ílr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTl:RIO 

RUa Bernardino de Melo, 1399 Sala 303 

De 2.• a 5.ª-feira, às 16 horas 

Te! 768·03!3 - Nova lguaçu-RJ 
Convênios P�"l'ROBRAS PETROBRAS DISTRIBUI· 
DORA - U:-l!MED - ��UL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS .. HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE :JRADESCO 

RESIDE..'iCIA 

Rut\ Dr Relnne Pedro Equl, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 
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PASSATEMPO 
BARAO DE MUTAMB� 

CORREIO DA LAVOURA 

Nova Iguaçu po::sul dots 
lmportanle9 arquivos: o do 
Cor relo da Ln. voura e o do 
Jn t. • "'.o Hl.:tcirleo e Gcogra­
r co <... Nova I;:ua.a. Nc.t" 
ace r v o.- M mórl"l do 
..lgua,.,-U a Igt;.J.Ç V n. .,.,r,.1-
do pre..:trvl.da e, efctiva.m.en­
te quem pr-:t.e�.c.kt co�� r 
ll.OSsa hi:14;.Grfa. terá QUP rc­
corr _r a. · O prof ;or 

Nto/ Al r'•) lJ:,:'C-lí..�.entc e.D 
IRGN1i e...-tuma. dizer que 
Ja era tempo de o empn: �­
nado esctarec1do comtça.r , 
..,.cn;;;a r cm tdrt.ar co..i.---..i;c;. ·• reeditando ll;ro de auto:-t: 
lg\!..lçuanos. edições antiga 
do Correto da Lavoura e 

propiciar a J.mpfantarao em préd!o a.dequad , du materi:J 
existente no Iu..-.tituto Hktúrko (Ja que. 1 •empo da 
Administração Leone o UI foi ··de:peJado... 1 · onde d� 
o t mpa da Admlllistraçào Lubanco f� -::ct -, va ligado a 
Se-e et na. Muruc1pal df' Educarao1. Nao perder no.::i:ta M 
m1 r ....1 e d.a maior unportancia. COM cé-la, �rmite uma 
comprcen .1.0 D.lllda. do Pre!<'nte. para. que pos amos proje­
tar com lucidez, nos: o FUturo. o C1Jrreio da Lavoura 
em que p m .is dificuldades. que a.. altam o empr�.;;anado 
- e sem :ombla de <!úVida, semanarto comprometido com. 
as qucstõe lguaçuana:. de de u.a fundação. O empre•a­
nJ.do eEclarecldo da cidade de Nova Iguaçu bem que pode• 

· ria refletir. . para que o L&voura, de largag tradições, fo�?.e 
colocado. novamente, co lugar dP destaque que 5empre 
ocu1,,0u. Pua que. juntamente c:om seus co-ll'mãO!. aiud3..!• 
� .. -::n. o futuro Munidp10 - apos as recente.1 emancJpaçõea 

a não perder a Importante posição que Eempre ocupou 
no ctnário do E�-tado. 

Mas. parece que a TRADIÇAO não tem ddo muito 
privilegiada. nestes tempo3 imediat� tas. La ca Sapuc-ii, 
.1 TradJção • foi rebaucada 

AOS AMIGOS DO CORREIO DA LAVOURA 
GUY BERÇOT DE MATTOS 

Nesta hera queremos registra: o nosso apreço à fa. 
mil!.1 A:eredo. por manter a trad1ç..io do.s leg1t1mos ideais 
do S,h-ino de Azeredo. ao fundar o CORREIO DA LA­
VOURA há 75 anos, tornando•se. para nós. um dos pila� 
res da Cultura. Que a Supremil essência da Sal:edoria 
Criadora continue irradiando sobre os asponsàveis pe .a 
edu;ão deste semanário que muito 1Justra J moral e a 
dignidade humana - as benditas luzes da sabedoria 

· PARQUE DOS BRINQUEDOS
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAiS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 757.,cr72 E 767-7849 

AÇOUGUE CANCELA 
�,,,,,,,,,�,,�,� 1;.� SOB\ C!R�ÇÃO OE MANOELROO'JJ�HO 

.-��-_:,. �J � ENTr.:ce,.o.s.,. 00•.1,cluo 

AECw:EMOS "TIC>(ETS" COMO FORMA DE PAGAM[NTO 
RUA DR. THlBAU, 20- TELEFONE: �7:o 

CENTRO- NOVA IC,UAÇU 

001 '[J ê L?, . 
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1· BERÇOT DE MATTos 
•S regi.suar o r.o(so a;P:o él , ,r a tradiçâJ d, 1,1..,;� , _ ,'.'.­
<> fundar o CORREIO DA LA­
rnando-se pa:a tó� t:t dr• J::..J· 
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llldo sobre cs hpon>!'"" • 
_ que mu:'.o Jastra � n:.�·i e º 
bend,w lu:es a, sabedor. 
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Bornier sustenta no Congresso: 

FINANCIAMENTO DE IMóVEIS USADOS

PODE REDUZIR DÉFICIT HABITACIONAL
No fundo de muitos dos 

nossos problemas - educa­
cionais, .san,taiiOs. de prote­
�ão à !nfância e se:gurança 
interna _ se encontra_ a faJ­
ta de moradia.s. sJtuaçao qu� atinge milhões de tsnull3:-S brasileira'-, ja q u_ e o deficit 
hab·tacional vt>níicado no 
Pais anda t:rn t-1:!rn� de dez 
milhões de restdenc1as. E�te 
tf'rna foi O alvo de um d1&­
c u r s O pronunciado ptlo 
deputado ft.deral Nelson Bor­
'J'lier ◄PL-RJI no Congresso 
Nacional. oca.;iâo em que o 

parlamq1tar sugeriu algu­
mas medidas governamen­
tais que tomassem a ques­
tão � moradia menos �us­
tadora pJra a populaçao. 

Bornier lembrl que desde 
-0s tempos do extinto B N � 
_ Banco Nacional d, Habi­
tação - \·em .-�ndo buscada 
uma solução para o proble­
ma do déf'.cit hab·tacionaL 
porém. à med!da fm q u e  o 
tempo passa. as nece:s.sida­
�es crescem. porque, na 
,·erdade. se buscou m e n o s  
atender ã situação ma 's cri­
tica dos desabrigados do que 
a os interesses económicos 
dos fortes grupOS da indüs­
tria habitacional nos centros 
mais p0pulosos . disparou. 
Um \'"!sível resquic!o desse 
comportamento está, segun­
do Bornier. na prát'.ca !a 
dr;tinação d� fundos do 
FGTS - Fundo de Garan­
tia por Tempo de Serviço -, 
que são administrados pela 

e a I x a Econômica Federal. 
prde,·enci:i!mi:nte ao �inan­
ciam<:-ntci ..:e construÇO!?S, e 
não de sua aqu:sição pelos 
nec:�s:tado.s. As empresas 
lembra, podem v;ver da ve�­
da e administraç�,o dos !mo­
veis que já construíram. _for­
mando capital para destinar 
à5 novas edificações. 

- Enquanto isso, os :recur­
sos públ1cos precisam cili­
tar a aquis�ção de inlv ·PiS 
mais antigos, de preço mu 'J 
mais ac:22sive1. vendidos p�­
las mesmas ímobil:ãrias que 
promovem a oferta dos re­
cém-con.struídos. 

Este apelo proferido ain­
da d u r a n t e  o discurso de 
Bornier, fo; endereçado ao 
Pres:dente da Caixa. Alvaro 
Mendonça. Para o D3put2.ô.0. 
a aquisição de imóveis u�a-

dos deve ser financ:arla com 
urgencia, facilttando--5e, as­
sim, a sua compra pela po­
pulação. 
L LEI - N-:·ISO:t Bornier. em 
outra oportun'.dade. destacou 
no Congresso a importância 
da Le'. votada naquela Casa 
e que dispô.� -sobre a aliena­
cão d� tmov<>is res:denclats 
d , propriedade da União. Se,­
gundo ele, um. artigo merece 
de,staque especial: 

o valor apurado em de­
corrênc'a da alienação de 
cada imóvel será convert!do 
em renda da un-=.o. cujo 
produto s e r á. obrigatoria­
mente. apl1cado em progra­
mas hab:tacionats de cara.ter 
social. 

Para Bornier, tal dlspos:­
tivo tem largo alcance �o­
c:al, po:s, embora o total a 
ser apurado com a venda elos 
lmóve;-l:i funcionai�• traduza 
uma quantia considerada por 
ele relati\"amente expressiva. 
o mais importante. acredita. 
é o precedente, que deve fi­
car como exemplo». 

- De fato, à medida em 
que os recurso.s provenientes 
da venda destes imóveis in­
gressarem na Caixa Econô­
mica Federal sendo, portan­
to. convertidos em renda da 
União, e passarem a ter apli­
cacão obrigatória em pro­
gramas habitacionais de ca­
ráter social, haverá. efetiva­
mente. preocupação do Poder 
Públ!Co com a localização de 
recursos no set:Dr social -
avalia. 

A Diretoria do COLÉGIO LEOPOLDO, com o 

pen!,amento no uudoso i orna lista SILVINO DE 

AZEREDO, P-irabeniza o CORREIO DA LAVOÜRA 

no seu 75.0 aniversário de funda;ão. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA
BASTA DISCAR 767-2725

A Bayer 
do Brasil 

CUMPRIMENTA O JORNAL CORREIO DA LAVOURA 

PELOS SEUS 7S ANOS 

Bayer 

AO "CORREIO DA LAVOURA" 
"Numa existência quase secular, permanece inabalável :! sentinela pio ... 

neira da defesa das mais sagradas tradições da Terra dos Laranjais." 
A passagem do 75• aniversário do CORREIO DA LAVOURA. trans­

cende. pelo seu significado histórico. aos limites do simples calendário cí­
vico municipal. por tratar-se de um e\·ento que particulariza um veículo de 
coo:unicação que sempre soube manter-se fiel aos princípios da verdade. da 
justiça e do direito. 

Recetam, portaoto, os ilustres diretores do CORREIO DA LAVOURA. 

as mais perene-� homenagens do Instituto lguaçuano de Ensino, através de 
votos sinceros de que jamais abandone a trincheira de onde, corajosamente. 
semrre souberam defender os valores dos quais emanou o merecido respeito 
de toda d comunidade iguaçuana. 

Profª ELZA RODRIGUES DA SILVA DE ALMEIDA

Professor EDILTON DA SILVA DE ALMEIDA 

FÁBRICA DE BEBIDAS DRAMA LTDA. 

INDúSTRIA E COMf:RCIO DE BEBIDAS EM GERAL 

Há 75 anos atrás, no dia 22 de março de 1917, Sih-ino de Azeredo deu 
os primeiros passos para que No,·a IguJ.çu tive.sse um jornal que. ao longo 
do temp,:,. consolidou o papel da im_orensa independente, fiel à verdade dos 
fatos . .: �empre, a serviço da comumdade que representa. 

Os nossos sinceros cumprimentos aos editores do CORREIO DA LA­
VOURA. na passagem dos seus honrosos 75 anos de \"ida. 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVORA. 393/302 - NOVA IGUAÇU RJ. 

TELEFONES: 767-7209 e 767-6648 

A COMPANHIA DINÂMICA DE REFRIGERANTES 
Aproveita a oportunidade para cumprimentar os diretores e cola­
boradores do CORREIO DA LAVOURA. na passagem d o s

75 anos de existência a serviço da comunidade iguaçuana.

AV. COELHO DA ROCHA. 1.426 -MESQUITA
�---------------N_o

_
vA IGUAÇU-TEL.: 796-2110

A PEDREIRA NOSSA
SENHORA DE FÁTIMA lTDA.

AV. ABILIO AUGUSTO TÃVORA. 1.031NOVA IGUAÇU - TEL 767-7217

N:i comemoração dos 75 anos do CORREIO DA LAVOURA.
dcsej'1mos (JUC o semanáno fundado por Silvino de A=eredo con­
tint1e trilhando os caminhos do jornalismo sério e responsável pelo

que pensa e diz.
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Sfflfílésenvolve Projeto-Piloto para 
reflorestar a Serra de Madureira 

A SESNI, vlsando desenvolver ,wn proJeto-plloto, para. 
eflorestar a Serra de MadUJ"{"ira. tehdo como ponto de par­

�ida o plantio de vegetação adequa dia, ao tipo dE" soJo ex.is • 
í ente na área, tornará realidade o sonho de to.;fa comun; 
tlade tguaçuana. 

METODOLOGIA 

O Projeto de Retloreste.mcnt-0. serâ feito em duas E ta­
pas: primeiro plantam-se espécies de crescimento rápldt,, e 
deJ)Ois de fixada ª• primeira de vefíetação. são acrescetJ.ta­
das especles -:1at1vas. n8..$ áreas mais próximas a logrado1.1to:i 
urbanos. são plantadas .ó.rvores frutlferas como mais uma 
l0Tma de lnt.egração social do projeto. 

AREA DP. A8RA'iGf:NCIA DO REFLORESTAMENTO 

A .ti.rea .deliroUada pata o plantio -é de 1.855.000m2, t fl<'a. 
entre as cotas altJmetrtca.s 100 e 600 com a extensão de 3.l):10 
�netros cobrindo tod'l área centro urbana. de Nova lgmhu, 
Que se locaJi:ta. entre a Estrada da Contenda e a Travts,a 
ua-s:par, no Bairro K-11. 

O PLANTIO OE ESFtCIES 

O reflorestamento será. do Upo ecológico com espéçles 
�1ativas, frutíferas ou. oH.'lamentais, para restaurar o cco�is­
ema local. Tais como, 'fabebuia. lln) - Manilkara Huberl 
MAÇARANDUBA) - P2ptactenla tANGICO> � Ioga <L�LlA> 

- CnorUsa Speclo.sa <PAINEIRA) -t- Nettandra Ocotea l\JA-
.:--JELASI - Tbouchina Granulo;a 1QUARESMEIRA) - 1'TU-
1fera.s de Crescimento Rápido, Mangueiras �- Abacateiros -

Jaqueiras - Jamelôes - Goi:1beiras - Tamarindos - cau-
eiros, as espécies frutíferas são muito i:nportante para tor­

.1ar-�e um refúgio raunistico. 

A CONSCIENCIA ECOLÓGICA DO IJ\1PERAOOR PEDRO li 

No Rio de Janeiro, a exp.an.são da eco,.1.omia cafeeira 
irouxe as plantações até o ::i.1aciço da Tijuca. em plena n­
f.ade do Rio de Janeiro, o Café foi expulsando a floresta, 
iJarte da Mata Atlântica do Rio de Janeiro, e tal destruição 
omprometeu as nascentes dos rios que asteguravam o abas-

1eclmento de água à cidade. Por ordem direta dO impera­
J.or Pedro li, Yarias fazendas de Cafe .aoram desapropriadas 
.. , em 1862. o 11ajor Manoel Gomes Archer iniciou o repl:1n­
.io dos treçho� da tlore.sta que tinham sido subslltuidos p€los 
_·afezais. 

Em 12 anos. o M'ljor Archer e os seis escravos que o 
ajudavam planl_ar:im quase 30 mil árvores realizr .. 1.1do a pri­
�neíra experiénc1:1 de reflorestamento ecológico de qu2 �e te.n 
.. egistro no Brasil. 

Hoje é difícil distinguir da floresta plantada pelo Ma:vz 
-: seus escravos e por que nós em pleno féculo 21 não pode­
.nos realizar tal trabalho ? 

NOR�IAS E U:CNICAS DO PLANTIO 

A Serra dt! Madureira tem atualmente, uma manta fie 
.:abertura ··omogênia" de capim colonião que alastrou-se pe­
as enco.stas sem árvores e sem sombras, onde cresce hqe 

.1,té a altura de um homem. 
Nos per1odos sem chuva, ele se transforma num mata� .. l 

errado d� ::.::� .:;ecas, de.sidr:itadas, que pega fogo con1 
:1,;nde facilidade. 

Se o �i:iimigo número um da floresta em formação <.: <J 
a:pim coloni5o, o inimigo número um do capim coloniâv i: 

1. eom.bra Na .!'Ombra ele detinha e morre e deixa as ;:,e· 
_uenas mudas crescerem sem o perigo de fogo. 

No oue a3 arvores reccm-plantadas deitam raiz e ga­
nham cÓrpo, é pa�si,·et plantar, em volta del3.s, espécie-s ras­
eiras. 1:cmo a maria-.!.em-vergonha e o margarlàao, que Sé 
L_1ram taciimt-nte e vão competir, com o capim e contê­

º ·  A medida que as novas ârvores forem estendendo rama­
em e lolhagem e aumentando as m�•:1chas de sombra onde 
ntes so havi� �-01. as espécies ra�teiras e que avançarão e 
capim recuara e definharâ 

No Drazo de quatro a sei� anos de�apare{.era o riscv do! 
nttnd,os, pcrque o capim :olonião terâ sido erradicado cm 

je t:il forma reduzido e encoberto pela sombra que ja nao 
c..onstituir3 perigo _ E assim estará formaja a manta f.0res-
11 da Serra de Madureira. 

Horto..., que produzem mudas para ref;ore, t imento 

1 Santa Ma.lia Mad ... k n 
2 Ca•.'ltag:Uo 
3. São Sebastião do J\lto 
4 Traja.no de Mon.e.:, 
5: Guaratiba 

• MATRlZ • 
RUA OOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767--0529 E 767-9124 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALvAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA Pll>fTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767·8384 E 767•8388 

PAGINA 6 CORRt:.,O DA LAVOURA ----------=------=------=--=--=--=--=------=------=--_..._-_-_-_-_-_-_-,-;.\. 
-

NOSSA CORRESPONDSIOA . . .  
-NEWTON G. DE BARROS

( ABI e ABRAJEE) 

As cartas numerosa., que no, chegam Jlgadas a nos�a� 
crónicas não , no esquecidas. l\4u.s i;.romettmo!{ e repetimos· 
as re1'-pastah tao daaas nas proprla.� cronica;s. __,._ As perguntas doutrlnâría:!.1, desculpem, nó!'! a !azerno-.; cum 
certa proocupaçao didática: as conferencias l0ltas nao aten­
dem à eoUcJtaçao de Me�tre Allan Kardec. Ele p�de em O9ras 
Postuma!": Um Cut.!;O Regular . . .  E nós atende�O$: reaUian­
do ou supervisionando Cur:-os Regulares de. Espu-1t1smo Cris­
tão atravéa do 1nst1tuto de Cultura :Espirita Oco.uncto AinorJ1t1. 

EstamO-:', por enquanto, limltaao� ao E�tado do Rto de 
Janeiro. Mas colaboramos indiretamente tora do Es�ado e ate 
no estrangeiro com o Plano Anual de Kardequ1zaçao, segun-
do 

ªi:��v�
e 
Ig�����

e
�

. 
Instituto dP Cultura Espirita Deolin­

do Amorim mantém, diariamente, as nove e as dezenove ho­
ras. Cursos Regulares. lnctus:lve curl:IOS &c;peciti�os aos do­
mingos, às 10 horas da manha. Quanto à assiste11:c1.a soc1�l 
às famillas carentes em planeJamento reencarnatonos dJf1-
cel.s, nôs mantemos o Natal. P.er;nanente. 

Pedimos, insistentemente, que todas as religiões - QUf! 
desejam realmente reahzar alguma coisa decisiva sobre �s 

1am1lias carentes e principalmente dar à criança a oportuni­
dade de uma vida cristã - venham nos v1::,1tar aos sábad().:! 
até meio dia. o orgulho e o egoismo são os responsave1s pe}a 
imensa maioria do� males que assolam a hum_ac1dade. Se sao 
mais capacitado.; que nóS, �ra.g�m ::;ua experienci.o.. 

A criatura humana não pode mais continuar . egoísta e 

i�olaaa do Eofrimento do seu semelhante . . . Princ1palmente 
aqueles que �e dizem cristãos . Vale muito para a alma reler 
a Para.bola do Bom Samaritano. Todo templo que vive rezan� 
do Cie mãos vazias está condenado há mais de dois mil anos 
pelo profeta rsaia::>: 

"Quando multiplicais as vo.ssas orações, não as cuço, pois 
as vossas mãos estão cheias de sangue . .  " 

Não é linguagem símbóHca, a do profeta. É a linguagem 
objetiva e clara. para os que "tem ouvidos de ouvir". As 
mãos manchadas de sangue são a �_on�eqüéncia tia fome, da 
mlréria, do desemprego, da .co;r�pçâo . .  

Direta e indiretamente o lnStituto de Cultura Espírita 
Delindo Amorim supervisiona o Natal Permanente de deze­
nas de instituições, formadas ou em formação. Principalmen­
te quanto aos meios de recolher recur!:os para as tarefas 
assistenciais . . .  

Se cada templo, em sua área de atividade , atendesse em 
Natal Permanen� a família com planejamento reencarnató­
rio dificil, estaria solucionada muita causa grave de ordem 
social. Tornou-se um hábito doe.!Jtio noticiar.- oralmente os 
males sociaiS. Os ouvidos andam transbordando de noticia� 
pessimistas a respeito de tudo e de todcis. O pessimismo é 
doença contagiosa. Não se houve boca falando sobre real! ­
zações nobres, a.levantadas, desprendida,:;; . Sempre reei::crcvo 
sobre a infiltração dos quatrocentos Uvros de Francisco Càn­
dido Xavier em São Paulo e a pesquisa do Instituto de So� 
ciologia . . .  o livro de Chico estava levantando moralmente 
São Paulo. A pe�qui.::::a preciosa foi comentada em livro qu� 
mereceria edições suc�sivas para edificação moral de mui­
tos e destruição pela base do pessimismo. . . E sabemos que 
as suas raízes - do pessimismo - são materialistas . . .  Todos 
Eabemos que a característica fundamental do planejamento 
divino é a Liberdade. Não há interferência divina em pen­
samentos, palavra.", atos ou intenções de nenhuma criatura, 
Tudo, porém, é gravado no próprio corpo psico�.,.omático. O 
encontro da Medicina com a Psicologia para o estudo em 
comum da terapia das vidas passadas vai provocar medita­
ções mais profundas no campo de todas as atividade5 hum:l­
na.<1. 

Soou a hora da responsablliâade. 
O.-; corpo., psicog:;omàticos estão sendo mensurado!'! em 

relação à sensibilidade ambiental de no�so Planeta Terra. o� 
que eüiverem ,:;obrecarrega!'ldo de fluidos pesados o ambien­
te dos mansos e dos pacificadores serão exilados para pla­
netas inferiore.'-'. Esse exillo foi iniciado com a advertência 
explicita de A Gênese, em 1868. 

Todo coração endurecido no mal está emigrando. Ao de• 
f:encarnar, o planejamento é e�clarecido, judlciosamente e a 
criatura compreende que perdeu a sua última oportuntdade. Quatro mil ano:!', antes de Jesus. chegaram 0:-1 profetas -
grar.des médiuns - iniciaram as advertências . . .

Primeiro, o fruto digno do arrependimento. João. 

��) . .  J = j Contabilidade Nelson Bornicr Lt:la. 

ORGANIZA<;.ÃO DE EMFi'lESAS 
AS:31:',TÊNC<A FISCAL E cor.,ERCIAL 

- ?AL •·ç0, 

ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10' ANDAR - ,TELEFONES: 7õ7-1747n67-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

CA.MARA MUNICIPAL 
·" DE NOVA IGUACU

E.5TADO·DO RIO DE JANEIRO

GABINETE DO PRESIDENTE 

O Pre:síde:nte da Câmara Municipal de Nova Iguaçu� 
RJ.  usando das atnbu1ções que lhe são con ferida, por Lei. 

RESOLVE: 

PORTARIA N• 1 57/92 
Nomear PAULO ROBERTO DOS REIS para exer. 

cer o Cargo em Comissão. Símbolo CC-- 1 ,  _de Ass�ssor Le­
gislativo do Vereador João Batista dos Reis. por tnd1caçà_o 
deste. conforme processo n? 1 50/92-DP, a partir da dia 
01 ( quatro) último. 

?ORT ARIA N 1 58/92 
Nomear ADEMILDO ACIOLE BONFIM para exer­

cer o Cargo em Comissão, Símbolo CC-2. de Oficial de 
Gabinete do Vereador João Batista dos Reis. por indica­
ção deste, conforme processo n• I 5 1 /92-DP, a partir do 
dia 01 ( quatro ) último. 

Publique-se e cumpra ... se. 
Nova Iguaçu. 10 de março de 1 992 
RICARDO GASPAR - Presidente 

( Republicadas per haverem saido com incorreções) 

PORTARIA N·· 165/92 
Conceder à funcionária HELZA COUTO FERREI­

RA, Protocolista, referência "E", 30 ( trinta) dias de fe­
rias regulamentares. a partir do dia l ( primeiro ) de abril 
vindouro, conforme processo n" 794/92. referentes ao exer­
cício de 1 991 . 

Publique-se e cumpra-se. 
Nova Iguaçu. 18 de março de 1 992 
RICARDO GASPAR - Presidente 

MARCOS VENICIO S ILVA DE ANDRADE

(ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTY, 30 - SALAS 30517 
TEL.: 767-9357 - NOVA IGUAÇU•RJ 

� 

CARLOS MORAES COSTA 
ADVOGADOS ASSOCIADOS: LUIZ CARLOS CCATES VIANNA.. 
Cl.AÚDIO OVEIAOZ UJCAS E EDUARDO CERQuE'� M. DE 

OLIVF.IRA 
Escritório: Rua Juiz Moacir Marqves Morado, 

N� 125 Sala 202 - Edifk:io Argentina Machado 
Nova lguaçu•RJ 

me 1-i J m C,:,-c· "E 1-•[íl· 
ITAfVlft, R SERPA lE 

.tmo:;- e Compreensão 
Crença no Futuro 

ESCOLAS DE 2. 0 GRAU DEBATEM AfDs 
A Secretaria Munic_ipal de Educação e o Grupo Biomcd-RJ est,1.o re,il ,  z�ndo um trab.:tlho con,unto. programando palestras em algumas escolas <lo 2 _Gra_u: A:uJlmente. uma equipe de m�dicos e acadêmkos de f\.h·d icina est.10 v1Htando as escola�_ t\lonteiro Lobato, Roberto Silveira e Belford Roxo coloc,md·.> . em d.:bate dois assun�os atuais: AIDS e Doenc;a.s Sexualmt."�te' Tra!1sm1ss1ve1s. O trabalho cons:ste �um� palestra Jlustrnda. com duraç,io de :>O '?1nutos. onde os temas ._silo d1scut1dos em .teus det�ilhes, coml."nt&n .. d_o-�1� a�ndil a�pectos relativos dS patologias mats comuns. Os Je- minutos f1Aa1s sau dedicados .1 dt::bates. para esl'.farecer dúvidas .., r -d 

-
rec da pale�tra e pa.ra orientar quanto a outros . . _ 

�
d
� 9} JS no �h:�or­

dc inkresc:e de. ass1stente-s. 
ussuntos a ar�J J,1 Saude, 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correk> da lavoura". 1el. 767-2725 

·-: .. i. 
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DE 21 A 27 DE MARÇO DE 1992 CORREIO DA LAVOURA 

· · Irio. Informal

CAMPANHA 
nas ruas FábJo Raunhe•tt. d� Plena campanha pohU�a 

outro o PoT a oda &em candi-um lado. ErnanJ Boldrtmo!·e a a á
j:tltar o. cidade dt.Fde ago­dato certo. mas o reb� e 

\.cinta l' se!s anos de casados,ra. Uma !oucura irr!�ata tesl"jaram em tanuJ,a com Jan­ManutUna e- Mal'io 8 
• , M:i.rto r.s:.réia nova idade e al­tar ch,QUI:" S!-mana Que h';; para grupo de amtgo3 e ta'" moço ,�ra '1lE'�m� º���- ,.� n0\'0 ndres�{", mudou-se para milJan.-.3 � ar 3 

menor m3.5i com todo conforto, Fez o Ublon. apartamento 
tranquila no seu novo canto agora. muito bem Esta ma;.s 

e m dizendo que tt m ma!.s duas bombas con-. 
�b%h�auªnh�U. Já detonou uma esta semana. __ Se­

::na que vem, Jub,leu l75 anos, do nosso CL. DcPoLS eu 
1alo 

IDADE NO\'A 

Afa.tre Garrincha em tt"mpo de no\·� i:Jade _neste .fin.a'de se.mana. 43, em rH.:no de comemoraçao no \al?<"ncme.�� E f,Ulota Aline fe.!teJa Junto com o pal coruJa. Su , prep .. rando 3 sup r lesto ... HoUywood Dtsco Club com matint: !-abado.s a tarde. cometa às 10 horas rm ponto para .a garo­tada sadla e bonita do Grandr R o· cucanlas. . Ltn.J Ra­moo \"htna com toda a mob1l.a morando em J?,nnopoJ:.s per­to de Sã oJoão Dei Rq:, mineiras pl_ag3..:i. Leit'?r� deste es­paço acomp111ham � not1c:.1s do Rio e adjacencrn.s a ca remána \\"almes Area.s .sumido do e .. ,aco, tsta em_ Duq\J ..ie Cax as com seu New York, night, club d� grande ex1to. 

VIAGEM 

Madame SJlcone rmbarca amanhã vara tc-mparada ci:n Manaus. va ao rncontro da sobrinh:1. Ela trl!tonou para di ur qu" L dc.:i..- vão caç.ãr p:Jas matas amazomcas. Caçar o GUé" t· o que todos pergunl.1.m. Imagmfm a CE na, essas du�s loucas "'m plena Amazônia. D rolar d� rir. Que fique por la. Para umpre_ P�rctda nas matas . 

ROTAÇAO 

Ernan1 Boldrim no e.squcma dai quint.u-fe·ras no Rlo­Sampa Dá Samba, thow de homenagens a uma Escola de Samba do Grupo Espcc·a1 a cada scm:ina. Dia 26. hora e vez�e Me.. t.rc-Sala e Porta-Bandeira, Destaques. Ba.anas, pre­sença do Mestre JorJão da Mocidade Independente de Pa­dre M'guel. Em altos vôos. • Depois da Mocidade. virâ. a Im­p�ratr z Uopolcijnensc, d;a 2 de abril. E no dia 9 de abril.Salguuro. Depo:s a Portela es outras grande!:, escolas. e Falar em Portela Carl nhos Maracanã que é um gentleman, r'..ando a ma;or força a.o LP g:ravado pc-lo ::;empre Carlinb"s Polydoro e que C'Stá nci:mtecf-ndo em aJ•os \'ÕOs por toc!o a Bra.s ! PolydoA com a agenda repleta de shows p�los Esta-da teI7inh3 verde-e-amarela até o final do ano. E Car­linhos; .Mar�cana a.sina uma das m:1is bonitas canções do e pt .. 1eu..c ,.u e_" h:, Polyctoro mostra. 

SL'CE,SO TOTAL 

1 
C m a p il\J. Pn-.)1d(nt� da Escola de Samba E-.,. 

ELH,1AR 

Elymar Santo& �m grande badalação pelo BrnsU. \'eja-os esta semana apre-stntaçâ.o tm Voltn Redonda . final �é semana cm Selem do Pará. Dia 26 Em R.o Ni.grc D' 27 28 em Manaus super .shows D,a 29 l'm Tocant ns, 1a·�0 fl�zinho do Brasi'I . D a 4 de abril _na Bahla. l>'•poL,, abrll mato e junho. stqufnc1a da excurSão pelos: bra.sts a tora' Rio de Janelro apenas do,s :shows cm !Dª'º Em junho. festa do colunista na RioSampa, final do mes, tlepob da Eco 92. Com E !>·mar s.1,tos, c'riro1 

l\1AGRA E RETA 

s mane, a cad3 dia que passa, com _cara de ma�. E3táte a acabada.. branca. azeja. O Que sera LSto? �Leda � �er�l­m;nte falta de um bom amor, POJS é. . . Is1., de Ol1ve1ra um,da d,,.. rircuJação vida nova na pauhceJa onde faz tf'atro ! \·h'e um grande e tôrrtdo a1;11or. No Que faz multo btm a gata.' Ficou livre: de certas f1gurag peçonhentas. . Qua­dro� cJescaradamente cop,ados do S !no S::into�. C'Ste o pano­rama do aFusto Silva. aquelP qu" quer ier _€ngraçado s.: m conseguir na.s tarde.s de domingo_ As tallar1.na.s de T�rt?Sa Petsoold que de vez em quando apar .. crm,. dançando. f>�ec:­sam renovar o guarda-roupa_ Aqu<':a') rúupmhas com pat_L�estão de uma cafonlCe de dar pena. Um hürror Horrn el . . Eleições no Esporte Clube Iguaçu. d:a 15 de abril. Ma­rott1 para Presidente e Rlcardo Pereira para _Vice. a chapaque mais aparece no momento, ap.,sar das brigas e do con• Lra do Sérgio Careca. . Aliás R,cardo Pereira e.stá nas nuvens. Casa dia 4 de abril com Ana Paula cm cenmom.1 intJma 

BIJOUX 

Empresa da Tere.,;inha More;ra cometa a exportar para a Europa na temporada chique . 8.joux com a ç-r1ffe __ Odara em acon:,�cência. . Bemadete e Jorge Melo da BerJo, com excelente movimento, o que é muito bom Eles scg11em 5em­pre nos !inals de semana para o bonito .ut.o em Parat;·, lon­ge da poluiç,. J •••. Forró Ferrado traz�nf'!o programaç_ao commWlc� Samt ... 1ejo, mistura de samba com sertaneJo . E o oúbl co vibr,:i e � nlaude. Rita Lee <leclarando em alto e bom som Xuxa � sapatão . Grande !l0v.dade. Sô Rita Lee que não sab;a d S,: 'I ainda' 

TOQUE 

Ta:ro L,1maso com(Ça outro curso de modeles e mane­quins fsta s�mana no Couniry. Pan-ce que a Escola d"" Samba Leão de Nova Iguaçu não apundeu a lição ainda.Querem para o ano Que vem fazer enredo com Llma Duarte, -o ator da Globo. O ncgôcio do pes·soal elo Leão é Ucar juntoaos art1s','lS e todos sabi:-m que r-Ies são do primeiro . time,ma aquela turm nha do último escalão. são toda::: pe-rr :>3 tremendos O Leão quer sucesso. Vai ter outra vez no anc> que vem. Vai .. 
Ekna PE:T"ira estrrando no\·a idade na sai�on. 

TITITI 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB. 

O ENCONTRO DE DUA:; GERAÇOES ANIVERSARIO DE CRIANÇA FRSTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Ro:lovia Presid.ntc Dut-•. Km li Tel•·!:,ne, 767-3565 e 76:-3012 

COiMSRA 

7 

APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

BAILE DOS 500 

CONJUNTO EXPRESSO BRASIL - FILHOS 

DO FORRô - PUNK e MP B 

- Damas grátis até às 22h30m -

Sorteio de 500 mil cruzeiros em dinheiro 

OBS.: Damas grátis. participam do sorteio 

Rua Bernardino l\lelo, I.R35 - Nnva lg.,acu 1RJ 

t�c o f..e Sa M... Ac r Pereira e da pr meira dama SolangP,'1e Paulo V·u Ili. do f g-..1,rinJ.Sta e carnavalesco Chico Spino-2a de me tre-' la e parta-bandeira, das baianas, dos de.s­taqc. 'z ... la campeã de 92 tstreou com o pé d,reito o novo esquema Jas quintas-te ras na casa do Km 14 da Du.

O gr.1nde titlti da temporada é uma revbta pornô ingle­�a que circula pelas banc.ns cariocas e que traz mu;tas e mui-tas fotos do carnaval car.oca. Poses para todos os g0$t0s e 
·----- ____ -

situaçôr.s. � Ate ::il nada d� novo. A grande fofoca é a pre- ------------s 'l"."�. cm '!'."!1a �as pCig:na.'-' de uma jm:em advogada da Bai-xada. tota!mtnte pelada e com um corpo escultural, que, va­lha-me'! De'-',, é de tirar o chapéu. e Mas o maior buxixo está ("m outra. p3.gtna: a prr.sença au naturel de uma ou­tra Jovem senhora e.sposa de conhecido <l!gada ao mun­do ''º ensino. > que apar()ce s�rn nada na frente e nada atr:io,. Ap, nas na concha o desenho de uma folha ..... ,....,3 f'lor PLltadas no , orpo mesmo. a Pleo. o Ate ,1u,, ela e ã bem rr-n.s_·rvada, ,: 0 que se ma,:,. comenta. e A rrvista es­gotou nas banca�· . Agora, ."JÔ a. peso de ouro e em dólares.• Conres.so que l'.ei boas gargalhadas quando me n: -�tr•. r.am. v ·�; se •:-atar de gentp dt" tradicional fnmil:a mJ)"'r P!1tada, católica. Jpostólica e mais e mais. • Pois é. 

tra dois t>On• > R'.oSarnpa Dá Samba 
• � P...rt.cJpação na noite. • o exceit::nt'"' Grupo Estrela Negra, ,, wlcnto do Lá yfm Samba do!'l cantores Rixa do Salgueiro e d Cabor�, a mmi•b3.l<'!1,a do M"slre Pauhnho, tudn produ.f�t .. ;ler Et �vaido Brandao no melhor estio dos shows �am­r..,, e A da QUinta-f,.,ra. pr .. nça de uma E!cola d� -;:.

nha do Grupo Especial. • Uma 1� ta e tanto, que conta � ll. qu...1t1 Que \"'m com a E cala de Samba Mocidade In•
·.i.ep u -.. ;ie Padre M guF-J. 

A SESNI (Sociedade de Ensino Su­
perior de Nova Iguaçu) e o Depu­
tado Federal Fábio Raunheitti, con­
gralulim-se com os diretores e �
e q 41 i p e laboriosa do semanário
CORREIO DA LAVOU�A, por ocasião
do 15. 0 aniversário �a f11nd1çãa
deste respeitado e tradicional órgão
da imprensa igua;UBni e fluminenst

Fforicultura Alalêa de l�uaçu 
ORN,'\'.,I':\iTAÇOb.S CE CLUBES e IGREJAa; 

êNTREGAS A DOl\11t.t::..to 

R<JA CORONEL FR.\NCISCO SOARES, 95 

NO\",\ iGi A('U - ESTADO i>O RIO 

---------------

O Henê qu� vai ficar 
na sua cabeca 



Gazeta Fluminense - mais um veículo 
na divulgação do esporte 

MOSCOSO J UNIOR 

O CORR.F.10 0.-\ LAVOllRA. Jornal dê HOJe. Correio de 
::\fa.xambomba. Revista Lá. e Ca. Rádio Mauá--.Solimõe.s e etc .. 

iveram partlclpRção direta no cr�cimento do desporto da 
i3a1xada Fluminense . E...�e:; slmpatlco� ve1culos de comunica­
·�ão, como e do no�o conhecimento. ha ano� -.·ieram rcvi­

endo em forma de noticia e inum gesto de aPolo e Incentivo 
os acontec1mento.s esportivos em todos os bairros e muntci­

ios da região. Como orgulho e -�aUsfaçâo. tenho certeza. 
iJrtgentes. atletas e torcedores das vil.rias associações ex1s­
entes aqui, lembram do tnlcl� e prosseguimento das divul­

'llÇÕes !ettas atraves je.;se: cnados órgaos da imprensa es­
crita e falada. 

O Jornal de Hoje e O Pontual não mais publicam as 
preciosas matêrJas e�rtiva! da Baixada . No entanto. jà 
.;a.stante fortalecido e acreditado, o mosso esporte acaba de 
t,anhar mais. um reforço . Trata-se do Jornal Gazeta Flumi-
1ense, que tem como propr1etarlo o dinâmico toninho . E�te 
once1tuado jornal diarlo, e o m inteligéncia e oportunismo, 

.stá fazendo a cobertu ra de tuoo o que se refere ao mundo 
esportivo em nossa localidade, revelando-se. assim. :1u�n d.u-
entico patriota. ou seja. preocupando-�e com os intere&:>es 

J.o nosso povo, que tem no esporte sua arma principal para 
e livrar, da pasição incómoda de ser classificado de mar­
inai. 

Quero deixar aqui registrada nossa admiração pela Ga� 
eta Fluminense . E.::sa iniciativa de ctar um espaço para a 

divulgação do esporte é moti\'0, podem acreditar, da alegria 
,e defportlstas e amante, do desporto na Baixada Flumi­

_;l•.1.�t: Obrigado e sejam bem vindos. 

-(0)­

ANIVERSARIO DO CL 

Levando informações sérias e de grande valia para seus 
fiéis lei tore�, o semanário CORREIO DA L.\ \"OliRA. que é 
,arigido p e I o jornalist'i cedltor•chefe) Robinson Belém de 

>z.eredo. e: tara completando. neste domingo, 75 anos de 
cxístência. Tradicional. poi.::: é o mais a,;itigo de nossa ci­
.. ade. o CL \'em a··ançando no tempo, t e n d o  participação 

iedva e indi$pensave: !1a Hda da comunidade da Baixada 
�iumin,,.r..: e Em numc dos desporti�tas, aproveito a oportu­
.�dJde rarn. p.1rabc lizar o (L 901' mais um anh·ersârio. 

\I. EGIUA E�I DOSE TRIPLA 

A residt:ncia do -:lO5SO amigo desportista. Jo.:é Carlos Al-
e�. situada na Rua Harri �1aia. em Parque Flora, NI. no 

1;ltimo sábado, ficou repleta de alegria em dose tripia . i-:: que 
�. houve a comemora�ão de três aniyersârios: da sua sim­
atica filha Vanlli"a ldi:a 04 de março - 14 anos). sua mãe 
1aria Ahes rdia 13 de março - 69 anof.J e de .ma e.!:po:::a 
·anda Posa 117 de marc.o - 45 anoj) . A casa de José Car­

-º�· que é presi:ien.:e do Seresta FC e candidato a vereador 
:n 92 pelo r-t, ficou lotada de parentes e con\'idados, os 
uai;; se divertiram sabore3.ndo um lindo bolo que toi ofe­
ecido as arüver�ariante.s. Farab€':1.S e muitac: felicidades! Ê 

, que dc�eja a equipe do CL. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

CORREIO DA LAVOURA
---- ------------ -----,=:----:11:-.. -:;.:ss3-
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CAMPEONATO DE PELADAS ENTRE AMIGOS 

REALIZA SUA 3.ª RODADA NESTE DOMINGO 
A rodada d e  nt.mcro doi.s. d o  Campeo-­

nato de Peladas Entre Amigos. lá da Vi-­
la Maia - Belford Roxo, não foi adiada 
c.om'> informamos na última edição. Segun-­

do o colubor.Jdor da c.ompetição. José Bap-­
t•sta Sobrinho, a segunda rodada foi <lispu-­

tada mE"smo no domingo passado, onde fo,.. 
ram registrados es�es resultados : Sereno 
2x0 Onzr- Unidos. Amizade 2 x 1  Cuv, Le ... 
gal I. Su rpresa 3x 1 Btguaçu, Motivo l xO 
Azteca, Grande Rio 1 x I Ara tangi, Vila 
Maia OxO Requinte, Cuca Legal li lx1 
Taquaral, Roque Estr(;;)a, J x I P.cogresso e 
Bnla 90 0x5 Biquibar. 

A terceira rodada desse sensacional, 
interPssante e bem di�putado campeonato, 
E>Stará sendo jogdda neMe domingo. Os jo, 
gos programarias, segundo a t.:=i.bela, são 
C:'i .c::e-9 uintes : B1quibar x Sereno (campo 
do Gran<le Rio - 9 horas ) .  Progresso x 
Bola 90 (no Imperial - 1 1  horas ) ,  Ta­
quara] x Roqoe Estrela ( Boa Vista 
J 0 :30 hs. ) ,  Requinte x Cuca Legal li (S .  

Pranci.'>CO - 9 hs  ) , Ara tangi x Vjla lvlaía 
( V1l,1 Maia - 9 hs. ) .  Azteca x Grande 
Rio { Comercial - 1 2 hs, ) ,  B1guaçu x Mo· 
tivo ( Grande Rio - l l hs. ) ,  Cuca Le­
gal l x Surpresa ( No,·a Aurora - 10 hs. ) 
e Onze Unidos x Amizade ( Americnno -
10 ,30 horas ) .  

CLASSIFICAÇÃO 

Após , realização da rodada de núme.­

ro dois. a tabela de classificação. por pon-­
tos ganhos. ficou assim: 1 ° )  Requinte. Ta-­
guara). Progresso e Motivo. 3 pontos; 5·• ) 
Onze Unidos, Cuca Legal I, B,guaçu. Az­
teca. Aratangi. Biquibar. SP.re.no, Amiza-­
de, Surpresa. Vila Maia e Roque Estre-­
la, 2 pontos; 1 6'· ) Grande Rio, 1 ponto; e 
1 7° ) Bola 90 e Cuca Legal II, ambos mm 
zero ponto. 

OBS . ;  O Campeonato de Peladas está 
previsto para terminar no próximo dia 03 
de maio. ·92, com a disputa da 9a. rodada. 

Tinguá joga neste domingo com o Aliança de Acari 
O time de futebol adulto do GRE Tin­

guã. da localidade que lhe empresta o no.­
me, estará recebendo a visita, neste do­
mingo, do Aliança FC. Já de Acari. As 
duas equipes, visando proporcionar um be-­
Jo espetáculo futebolísttco para seus tor-­

cedores em caráter amistoso. se prepara-­

ram com muitos treinamentos. 
A representação do Tinguâ. domingo 

passado, em seu campo. não saiu de um 
empate em 1 a 1, contra o conjunto do Dois 

Toques, da Califórnia. Os gols foram as­
sinalados por Naldo ( Dois Toques) e Ti­
ta ( Tinguã ) .  As duas equipes formaram 
assim: Tinguá - Lindson; Ze, Danilo. 
Pretinho e Natalino: Carlos José, Nenzi­
nho { Sérgio Fontes) e Reginaldo; G,b,. 
Solimar e Tita. Tecnico : Ekio. 

Dois Toques - Márcio; Dudu ( Bo­
lão ) .  Chagas. Paulinho e Edu: Quintão. 
Robnho e Naldo; Cafona ( Sandro ) .  Ger­
mano e Zé Negão. Técnico :  Buda. 

UNIDOS DE OLINDA EMPATOU COM 

O Só CASADOS DE 1 A 1 
Depois de ficar um longo periodo sem 

atuar, mais ou menos três meses. a exce-­
lente equipe de futebol veterano do Uni-­
dos de Olinda FC. lã de Anchieta, ,·oltou 
a entrar em ação. Na manhã do Uhimo do­
mingo, no campo do As :.le Ouro. no mes• 
mo baino. e Unidos, num jogo muito bem 
disputado. empatou em 1 a l -:om a boa 
representação do Só Casados FC. da lo­
ca!idade de Cabuçu. O gol do Unidos foi 
emplacado por Helio. tendo de!-contado 
Heleno para o \'isitante. 

Times: Unidos - Sérgio: Geraldinho, 
Valter. Valmir , Tere:o ( Orlando ) ·  Ge­
raldo (Adilson ) ,  D1nho (Luiz Carlos ) e 
Adernar; Antonio, Helio e Franc iscc.. 

Só Casados - lndio: Cadinho, Israel. 
Jabã e Estrela; Heleno. Gilson e Adem ir: 
Lu,:. Paulinho ( Barbudo) e Nilsinho -
( Fernandes ) .  

OBS. · O próximo J0go do Unidos de 
Olinda sel'á neste dominçio. cm Edson 
Passos. contra ,:i -::onjunto do Pol 1 C..:in­
sada. 

A T A C A D O  E V A R E J O ------.....

FOlll',ECIMENTO A DROGARIAS, FAmt\Cl,\S, PERFU�IARIAS ETC.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

F I L I A L 
R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3

T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M a R K ã O • Cosméticos Ltda.
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790 

e t 
Td. 71:l7-9-i87 en ro - Nova Iguaçu - Estado d::i J.io de Janeiro 

[;�T�,:GÔT3 

O VI Campeona·,v d ... Fu. cuc,l di. \..a.ni.;a, Catt:gJrl; a u.,.,, v Int.1m J.:.J� EC � 
d B.i�rro E;;utoi;o, e�tà Pr" ·,,.,tv p.tld kI lt1,cio ho 
.-:. �.J c!.J },,�·-:: •. � • ., ::,. �,., 
abril, 92. Um do� organ.iau�. res do evento, o t'.me r!o F 
finho FC. partic pante � camp�cnato. garant que 
compet;ção tuá o mesmo su­
e :·�o <:a w.t1m v�z. <1uan• 
e x c e l e n t� Pb _ to;1.°m 
utSputados e um nume.) 
multo grande de torceuor� 
co:npar,;ctram para pr" ,­
g,1,d,-,a. • O mela lsqu rda 
·ernani. Joga,:or que atuou no 
C?.. Vasco da Gama e no 
Ct1r�.1:·o CMGi conto •. :nf' L­
c�mos .sab-�ndo. foi con :.rat. _ 
lo )do Campo Grande. E,­
ni..::-u rará .sua estre.a na. e .. 
pa Rio qu� comec;ara n 
ximo d a 29 de mar\,;. • 
Para os c!e�porti.::�3.!) qu ... n�o 
�ab�m. o rep,·,rt"'r da R1d l 
M: t.:-cp'.J!itar.a, Avak. Jc � 
estâ colhendo informaçc 
re.speito do esporte na Bai­
xada Fluminense para Pas­
.ar aos .seus ouvin'" 

b !li t!O­
mingo passado. ele esi · ·" 
pr.';,:;;t.nc.ando a partida ('ntr.! 
Cabuçu x Diamant.e no c.'.im­
po do Amérjca, em N. Igua­
çu, quando o Cabuçu v r._ 

�u adversário por 1 a O. gol 
de Dandão. em jogo válido 
pelo Torne,o de Verão da 
LDNI. Dcm:ngo G ue v e m  ., 
Cabucu jogará coPtra O Ca 
catinha. «- Os tim"S <-' .t.: 
bol mirim e :nfantil do t,_ 

in FC. n:i n:anr .• 
_ v-1do pasa;ac:o. cc ;np:.u 

raro ao Estádio Joel P2re � 1, 
em �ligu�l Couto pnra .:.J:-­
tarEm jogos amistosos com a. 
garotada do Projeto do Fu-
1.uro, do EC Miguel Couto. 
No m:rim. o Flu venc: u p 
2 a O, e n o infantil tJ.mb 
deu Flu; 3 a O. O de' t1c; 
do M guel Couto foi o go1c. -
ro Raul o qual agradou a·:.., 
dir·gentes do 1. ricotor das La­
ran1. iras e d -•,erJ. treinar la. 
• O jogo ami ,to�·o oe futf -
bol ftminino tl sputado do• 
rino x S=:nta ·Maria, t:rrr. -
mingo ú!•imo no ca;nPo � 
Hü,t· rland, .m Jio B-rn.u­
do 1 Belford Roxo 1 ,  entre '!' -
nau com a vltôr:1 do prim1 ,. 
ro pelo p:acar · .e 5 t � A 
ry:-1 · 1 ÍO ':; .. 0tJ�� · JT'.O\" -
m"'n ada t ct:.;putad·), quan­
do a'.3 menina.. da� 2 :·qU!­
p�'<; tizeram a g:11, ra vibt:!"' 
c0m Ul jCgJ. ,;).: 

CINE IGUAÇU - Um t ra 
1mplac.:,vel 1 poiicial • .  c F -
tt'r Wrller e Sam E1110tt -

Org'.ns de um sedutor •!J· 
d �: XO "'Xpl!CttOl.  C-1:?';l• 

sura 18 ano.s. Horário: 16MO 
18h20 - 19h30 ? 21 hon 
Praça Antonia Flores T .· 
xeira. Te!. 767-0229. 

CINE VERDE - O •xt•rc · 
nador do futuro 2 - o JU•· 
gamento final !filme aro.· 
rtcano de ficção, ,  com A':· 
nold Schwarzenegger. Tarl 
da �sada ltilme Je se-XO 
expllcito l .  C•·nsura 18 JL · 
Honlr Hh30 - 16h50 -
17h30 - 19h20 - 20hE::1) -
Pt"'lC'."t · ':,. Llbt'rdade. Tete!o· 
n• .  767-7264 

CINE CENTER 1 - O l ' 
da vingança produção amf.'• 

����:i0 :
C

��
ur

� 1
1ih 

a�
u.:,7h 

19h e :::?l hor�. 

CINE CENTER 2 - !lUP'' 
impacto com J�an c1auc., 
Van Damme C!•nsu. 1 • vr 
HorJ.rio l'Jh40 - 15h30 
17h20 - 19h30 e 21 horao 

rINE CENTE?- 3 - Bu� � 
1 americano I C"'ns.ur.i 11\ 711 
Hornrlo l 3h l>h -

, 19h e 21 horas. Iguaçu Ct'c� 
ter. A\' !\f.uechul Flo,_r�� 

Pe·xr to, 1480. Td. 7t>S-Oib 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta ,Taí e Sprite.

Rodovia Presidente Outra, KM 1)4 8 - Nova l�açu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soeres - PBX 767 51 16 

!000 lll ro!lllll.\11 
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